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sa quarta-feira de madrugada, ficou es- Essas condições serão estuda- . 
RD Proudhon Enição eu ounaao tabelecida o seguinte a das e resolvidas entre o presidente | === E ii 
O Supremo Conselho veio hoje a | Harding e a secrelaria Estado. | 
um accordo sobre os assumptos a | Entretanto, o que se fôr fazendo em || 4 
REAN 1) tratar na Conferencia para serem le. | Cannes, irá sendo observado com! emoran UM E! 
vados à Conferencia de Genova em | viv interesse, | A 
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— a QE SO CORSDAS no sentido de uma major justiça | | 


RN Cs ST. os ' ' social. Mantém-se o direito de pro-, lit : 
— Na aproximação das eleições—Velhas manobras—Ha priedade, mas cada vez mais se val | mm Março "para Sa Asi dnimnçao  5 es RI as 
£ Á. más a Po. dh aconheci- economica da Europa: ” 
sê tenta annos—N umas eleições supplementares—. comprebendendo que 80 T Re : Reconhecimento por todas as na- 
Diodos” de garantir a ordem publica-No actual mo- | [mento dese “direito andam inhe ções das dividas publicas; 3 SMUIOS dd 
— mento—Aº sombra do governo—Palavras de outros | calhio à comunidade, especialmen-, COOPER IVIEM E Dos oo b onto paleta eita ada é - a 
* tempos —Adaptação de factos e pessoas—Um ve paint se à pego a a pa ter Neste mesmo logar, nos occupa-' dem açambarcar e tudo que pilham. | Condições financeiras e de credito 
- teiro director da  Alfandega—0O que seria hoje—-Não: ra que a todos deve mos já, da acção da mulher nas Nada taais laborioso que estes po que offerecem segurança razoavel 
e t anhamos—O que e nes unica aspiração par- “E média phrase que surpéo rei cooperativas de consumo. Hoje te pres ppeitos cd sempre, so commercio é à paz entre as na- ) 
ds Bo Rc o do go; É De 4 EC mos fallar de cooperativismo como +êmquanto a cigarra canta: |. as - 
Idaria—As eleições de 19230 que será a futura de conflicto mundial, com todos 08.1, coral Fazemolo por estar-i. dd a colmeia e o formigueiro! A primeira condição de. capital 


- camara —O que cada qual julga de si proprio—Como seus - descalabros e perturbações . | . . a . : 
pair | € sã E “mos. intimamente, convencida de ha, unicamente, a differença que. impor a para a reconstrução da 

foi feito um ministro—Como são feitos outros E sanibAo ASI nerd o E |que este, como todas as obras cons- existe entre a aza que se eleva da ! Europa é restabelecer relações entre Uma pr oposia da companhia 

a est DD + Dm sm Ns 2 ias é Dt dad irei melhorar | tructivas, nteresss profundamente terra, e a garra que, na terra, es pda far paizes em bases de uma “Marconi 

Roni (5 imprérisô que; É me E rio api d ço. por conseguin- | fórmulas -sociaas -softre im pulsos | é mulher, na sua funcção sociah, Ro n'eila so esconde. | a paz estavel e duradoura da é é Lá : 

ida que se vai aprozimando o dis | te, o paiz, se se querem inculcar por | desordenados. | | | mais nobre: — À de directriz mo-tp | Pa que desde eg da, - oz. ———— Paixao dei a [o a o RE 

narcado para as eleições, meior | mais moderados, nem o espantam, Para a fogueira do grau de con- ral da familia. É ep encia do homem, elle enha r Ú , de) hi uni Pi r AE ue pa a 

rtividade ze vai observando entre se querem passar por energicos e flicto é lançado um grande paiz em! Dizer cooperativismo é, como se apenas orestado a colmeia e comido egraphia sem fios, tratando de 

“+ ticos “das dive decididos. As monarchias constitu- que a questão da ferma se encor- Sabe, dizer economia; e esta ulti-, O mel sem attentar no cooperativis augmentar ou melhorar os postos 


ma ao juntar as mais pequenas Jo, que produz esse mel, traba- que possuem. 


artidarias. . oncorr cia d' s lei - tornam- “ainda . ' F ad 
dd fr TA | cai Esp à pa ona sa EUR mi aid E | ae Eb agi mealhas para generosamente às Fe-. do; . e, antes, organisando o e No nosso paiz dá-se este facio es- 
“ministerio do in-| essa Europa; as absolutas tornam- | relação ao Occidente civilizado. Em p 
r é todos osidias maior — em- | se constifucionses; fazem-se con-|cima o clan das antigas classes de | partir, é uma das virtudes funda- | Cooperativismo guerreiro das inva- | VA BANS RUA nto rã ACARI 
firme evem os jor- cessões, e'as mais atiladas não es- | mistura com o ligeiro verniz de mentaes da mulher, que femini- | sões & procura das doçuras do tra- | . — | possuem já postos de T. S. F. que 
| nrtidaristas se sepa- | perram que lh'as peçam. Quando se | uma nascente democracia. burgue- |mente defende por fórma tão valo: ; balho alheio. as põem em cormunicação com os || | TEMPO . 
ara 1si totalmente do governo. apresenta este espectaculo á roda | za. Em baixo—o moujik—o antigo rosa, quanto obscura, o seu lar, &, Ao espirito de quem lê, mesmo DD a vs ww | pringipaes centros mundiaes, a me- | gas e mero ve 
Desde velhos fempos, são “conhe: | de nós, é ridiculo estar a trazer ho- | servo da gleba. Entre os dois, os |sua familia e, em geral, tudo e lo-j'do de lfve, a historia, aurgo uma À Europa necessita de auxilio | tropole não possue ainda os postos 'l - ã CA A 
| à MP AS mens que valem tanto uns como |theoricos revolucionarios aprovei-| dos, que ama. Por isso, porque a 'abysmo entre o labôr util dos ho- =) que diz a America indispensaveis que a liguem com as | 
ros». TE AD tam as acontecimentos e accendem | economia é um dos mais fortes es- mens e o seu lsbôr destructivo ou At restantes rêdes da pa e dall Cam 
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HrECcSu “uma vez, já lá vão os outros». ta : pus dá y 64 7 | dvásia [Des . - AR 
je setenta annos, ser preciso Não julgue o leitor “isto foi 'a fogueira bolchevista, E quando teios sobre que repousa a familia, | - | A. .: 
iodo "dos Cnid os ME tm | aecnivto eo 2 a o XX. |no Occidente as rivalidades comp | sobre ella aseenta a Paz aaa - ai d'está em conferencia de Washington houve prandas communicações' intermacio- 
misterio, para não se arriscarem | Não. Foi escripto e publicado nos | merciaes chegam & armistício, de-| A economia aproveita parô DO (O ruido nos milhões “e frio. | Uma sombrasinha a toldal-a, as ra-| “4 Gazeta do: sd 
fear fóra da camara aquelles que | meados do seculo XIX. | |param no Oriente com o facho da ter que pedir, para não ter que ser Sal dispendido nos milhões de frio- 'zgas não são muito difficeis de des- à E 
jam conquistado as cadeiras do| Repare, porém, leitor amigo, co- | revolução social que, após. tres an- | pesada. E “assim. indirectamente, | feiras que a constituem, obstruin- cobrir, poe 26 8 | PO 2 TODO di ARO A 
| “cadeiras à , A . beca vo ido, totalmente, o câminho da Luz. Ha em primeiro logar, a regis- assumpto, publica o seguinte : | 
o trabalho empregado naquilo, +47 q facto das prinei aes decisões | ,. Depois de multiplicadas e infru- 
que se convencionou chamar: | ao momento da melhor maneira ctiferas tentatívas, a (Companhia 
llezamento da vida! Quanto +. | Marconi apresentou agora uma ul- 


“imutil. Até mesmo no florir ensan- Se nos ultimos dias da pripria America, assegurando assim as 


sso, era necessario | mo os factos e pessoas se acommo- |nos de bloqueio, se contessam im-|Utilisa aos estranhos; tão poucas 
nde “de “Castellões, | dam à DO US EORE A AIREO potentes para extinguir. Agora- em | São as suas necessidades. a 
mulet; spensavel a todos os mi- o. Não é verdade? .. | Cannes foi o reconhecimento tacito , - À avareza não aproveita, amon-|&. 
nisfrus de fazenda, porque o -| O infervallo de setenta annos!da,nova ordem de coisas, embora |tôa; não lhe chega o seu nem o 

va vs orçamentos com sujeição a | não foi sufficiente para modificar os | com as modalidades que as cir- alheio para realisar o seu ideal ne-, 
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il dade, além de causar jus- | 
“bastantes des s, uma | 
morte e importantes Er | 
juizos em predios e prin= |) 
cipalmente em embarca. | 


ie orço e inteligencia pera conse. | Yy, Em segundo logar constalon-se | MS. Propósia pela qual constróe é 
m deficit. antecipadamente <e ! home e os costume yliticos. cumstancias impõem. gativo. ca % te O er, por exemplo, um CFaVO | a divisão de interesses relativa- RSA la rande potencia 
Rcc da Au antecip DRI VE im pede e ça Ee Lima fer, | nedonsegue tas enitos sobre a! Toda a mulher que é economica | preto ou verde, uma despedida de |mente á reunião -do conselho de Nei Lisboa, Madeira. Açóres, Cabe 
Houve. para isso, eleições sup-!um dia, esta revelação, em pleno questão social no Oecidente, não é, forçosamente, ponderada, grave, | Verão com uma côr exquisits e ta-| Cannes e a certas questões domes-| Re, “Loands e: Lourenço Mar-| 
iitanãe” E parlamento : | ) | deixarão; todavia de fazer-se sen-| aceada, activa e desprendida de si |manho descomunal, wma violeta ticas, enja <olução se está geti- | U68, sem nenhum dispendio do Es- 
is da publicação! — Um sapateiro, conheço eu, | tir, embora tambem com os corre- | mesmo, sem o que não poderia ven-” 89m às proporções de um girasol, | A tado. 


epois da publi à tam : Te Ro vando. q | E Lica | 
Y E nd eo MEM aê a | d a mais adiantada “lcer na sua eterna lucta contra os e? cy 3: xplora-os durante 30 annos, 
das eleições, abria-se | que foi mandado para Cabo Verde, ctivos de um s adia civi E Que assorgbroso:trabalho rg: | cj As leis que regulam o uso dos tendo o exclusivo dás enero 
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mini Havis “À director de uma pos lisacão. microbios. as poeiras. as podridões, =. a ! » submarinos, as infracções a essas gi : às « - ções, bem como a inter. Ea 
| Eae a fem; E E pe fi eta ci res las traças e tudo quanto tenda a ata-= | dE 0! Dir-se-hia que o homem tem leis, a decisão ENTntE a DroBibir ções. radio-telegraphicas, salvo os de communi 1 
ivamente ao * de cót- (tempo em que acabou a pena que - car-lhe e-destruir-lhe os haveres, |8 estulta pretenção de corrigir a o uso de gazes asphyxiantes, O pro- postos já em exploração ou em com a capital e outros | 
m publica: Uma RR e res- para lá o levára): por signal que os q conferencia que estão confiados ao seu coração. | 2bra da natureza, cuja perfeição | secto do commercio aereo e mesmo construcção, Cede ao governo 20 % pontos do paíz, ta te- IO EA 
ga <everissima, fazendo alarde da | fazia bem mal feitos; mas achou-se Nesse tudo, contra quem trava a | elle jámais será capaz de imitar, 8 o incidente entre as delegações o'i. | do Excesso -dos lucros sobre a egraphicas como telepho-' | 
ET. A | | - batalha sem fim da sua vida, in- nezas e japonezas relativamente à amortisação e o juro do capital. En- ni RR E, Pa em 
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Depois d'aquella hora o | 
'* tempo melhorou, 

do, porém, o frio. 


PÉ “forca. reproduzin Aria ar | 4 o proposito firme de não que 
a ça da atira tania Ra inca dental go ad alfande e rt cluem-se, sempre, os proprios que ; Ss exscios de trabalho e de or Shantung-s6 foi possivel reser- trega os postos ao. gureção no fim. 
acteristica do imperio cabralino; | Se esse sapateiro vivesse agora, | b dies ella defende à sorrir é por vezes; que à ma natureza tão pr |xal-os para segundo logar. da concessão, tendo este apenas 
“outra, 5 “que representasse a teria a-certeza de ser feifo professor | - chorando. . | Mente colloca sob os sens olhos! |" Agora, que o Dail Eiream votou | que pagar a parte que não esteja 
a m em ) S | A Economia traduz amor pelos E Se assim não fosse, como sê po || cão do tratado; agora que | Amortisada, senão preferir proro- 


aqueza., de uma escola. Ainda que fizesse à explicar o facto da ideia co-!9 gar a concessão o tempo preciso 


veria a serenidade no 


 FEDER o | =. | mau calcado, Jastaria qu u- A | seus: a Avareza symbolisa odio pe-; HBria É Je) | o obstaculo para o reconhe- | 88! é, 
Mar gia a aa ee bg 2 Ea besse oa Vetarihádtes De a der los alheios. A ideia de eooperativis- | perativista não dominar, em abso- | cimento do Estado to da Irlan-| Para completar a amortisação. De. | 47007 Ro 
e eGorião. diz Barbosa Colen na| Como. iamos dizendo, não nos| -'- -A collaboração conjuncta |mo não póde, pois, deixar de ser iilito, Viçosa e forte, no mundo in-|da está afastado, ha na America, Ee se o, annos o governo, tem. o —s 
ma Hisluria, queria levar tudo a | Surprehende a attitude, n'este mo- para a reorganização da | sympathica. Ou a familia não fossa. Siro? o. por toda preta um sentimento de ea o o resgate pagando o quedal-) * | pb seo RM 
erro, 3 fogo Des d pau; Saldanha | mento, das facções nartidarias, pe- “Europa—O futuro dos su ou não devesse ser a cellula perfei-i | | q do que das oito classifica- | protundo allivio e profunda satisfa- ut q amortisação e o uma ane | Pe Peron E 
mteria nsar d, ado só quando não rante o governo. Não nos surpre-| - :8é" = ta de uma cooperativa ideal: a Pa-- ções ad ptadas para o cooperativis- ção. é am ade, até ao fim da concessão, Geral dos Correios é egrapios ,: ; 
msse possivel o emprego do pau — | hende. E” a mais natural. nestes bmarinos — O desejo da! tria. Ou a Patria não fosse ou não ho: «Cooperativas de consumo», | Nenfiwn acontecimento, 'tenden- | correspondente aos lucros, cessan- | uma estação costeira, de “to. ,O 
à Dava Us: rr n pau queria, A temnos de inconsciencia politica. | ao “Malia—A cr:se financei-| devesse ser o favo de mel de uma Consumo e producção», «Produ-|te a resolver .o numero das diver- tes. Organisar-se-ha uma Compa- |nas, para Leixões, e em 1018 outra - 
emana me Hocafin doe far. | - Fingindo dissentirem da marcha | «o vra—A t tratar | colmeia perfeita: a Humanidade. jo e trabalho», «Construccão», | gencias politicas, nos paizes afasta-|Nhia  portugueza com, 5, directores | igual para a Terceira, deixando ao 
u=bificação .. . no desafio dos far-|. Fing | mo —  va—Assumptos a tra e | rg po | t 9 ingl eb impor- 
class. | “"  "lão governo, no fundo o que preten-| * “ma conferencia de Ge-',, O cooperativismo não é um pro-. rédito», «Participação de lucros» idos, é sempre bem recebido na | Poriuguezes e é inglezes, a qual to- | mesmo tempo sem solução o impor» 
ra, OS idos políticos, no mo- | dem é aguental-o, para que elle po- “mova. | blema sf qo farelo sá és oie PRI PARDO de A Ametica, suas dá dpeeiso - Ananias PE E ATP o Dr oo fp pic dei Pam Bier q X 
| aa vidi. | nha ter a a ia é toe a propria solução abstracta d'esse da com -a producção e cônsumon, | interessa diroctamente e influe nos | £ 1 ro de 3 an- C interna naes pa 
tambem. dividi- | nha, termo a essa anarchia disso) * | problema. esperando de nós a sua, negocios e costumes da America. . | nos contados da data” do contrato. | se aperfeiçoavam com idez vers 


bg Ea - A publicação do Memorandum of | applicação concreta. A divergencia entre De Valera & 
Não é outra coisa! | ftcial britanico, entregue na quarta- | | | Mm n os seus extremistas e 08 que apoiam 

| Uma das causas mais flagrantes | feira por Lloyd George a Briand, e transformar em acção e pôr em mo- : bastante desenvolvidos. Griffith e Collins, sem duvida que 
da nossa decadencia política está ud texto OS PIE publicaremos. pois | vimento. Não precisamos mesmo! teve o son écco na America, 1 
precisamente em que os partidos se | Ganne SPA io pp sm de | conceber essa ideia: bastou, ape- | cooperativismo que mais interessa | Quanto ao convite feito para ir 
não regem por altos ideses, por ge- | francez é a crise do seu ad Fe p age gi A a pg, 


Taes são os tópicos da proposta. 
Como é sabido, Marconi organi- 
sou uma grande Companhia que ap- 
plica é explora os seus inventos ra- 
dio-telegraphicos, a «Marconi Wik- 
reless Telegraph Company: Ltd». 
digno representante d'essa 


Rei D ADS, - Como em 
verem a ordem, custe pela sua situação, ter n'ellas 
papel de primeira ordem, posta 
pela sua incnria fóra da rêde inter= 
nacional. | o 
“Contrastava com a crimimos 
inercia do ministerio do co 


tiginosa ficando Portugal, que des 
á, 
um 


joticos - itos : a -—* | abrir os alhos. RE mner 

a ordem, f nerosos e patrioli propositos: | não podia ser em momento mais | É De: fáciou NEC GIaê Apr c : ag VE nm : Da 

-S O bao, e É rvaimos em rente, ainda nenhuma o defi- | Companhia. o marques de. Solari, |a actividade do das colomias, quo 
apchia, de ape cao a de e E ig lips pps ERRO a dv Cro. ! torno de nós senão cooperativas. | tis nitiva havia, mas, alimentam-se to- | distinto official da marinha italia- | adquiriu de Companhia Marconi, 

r A dia. — conquistarem o poder, seja por que Dicler ia EV Pd faro tu Ja ghro: Um ninho, por exemplo. é uma | dito de que este Pa na, apoiado pelo ministro do seu | em 1918, os seguintes postos, | e Bra 

a] 0Ê ad “po- | meios fór. o sipar por uma vez ts cooperativa de amor; isto é, de CS itdadOS af pe femen nte represênta- | Piz. 0 marqu a RA | qual + 1 de 15- Pie EM T...à - 
=» os ss o À» “Quem julgar e contrario, . amores que á volta elle se tias | forcos, de venceiras. de sacrificios 4900-000 de Socios é servind! (do. EE SER TR go era de Portugal e tão sau- | rando a li com & ustralia : é EE 
o! «que. nada querem | Sm | do error formado e, em certo modo, cencor- “mutuos, quer seja um ninho con-| de 20.000:(00 de pessoas, que for- O mundo poderá julgar melhor a | dosas recordações deixou entre nós, | 23 de 3 kw. para uma rêde ratos ai ip 


em profundo erro; demonstra in- 
corvigivel ingenuidade. od tt Hrido. para obscurecer o proposto | tente de rouximoes, quer seja 8 mo-. 
"As eleições de 1922 são, em fo-' acordo anglo-francez ou tratado de- 'rada ensanguentada das aves “de 
das as suns phases e em todas as | fensivo. | rapina. : 
suas comicas vicissitudes, a nrova 
mais evidente do asserto que deixa- 
mos formulado. NA 
— Testa maneira, a futura camara 
ha-de ser o que foram as anterio- e . Dra 
res, porque é preparada segundo a Confirma o que já temos dito, e | de crestar ou produzir mel. Falta da edducação associativa? 
mesma receita o com os mesmos ' de uma maneira especial, o facto de |. Um formigueiro é wma coopera- | Talvez; em grande parte. 
condimentos. ? E George não ter intenção al-|tiva; mas é baseada em fins diffe- Seja como fãr, representa isso 


telegrapbica interna em Angola: 
de 15 kw. para ligar Loanda 
com S. Thomé. 
Em 1919 foram adquiridos os ses 
guintes postos: | 
- Qde3kw. a 2 de 1,5 para as li 
gacões internas de Cabo Verde: 
3 de 1,5 kw. para identicas ligas 


apresenton ao governo portuguez, 
ha mais de 10 annos, uma interes- 
do. | sante proposta para a creacão de 
De uma maneira geral a dispo-| postos nadio-telegraphicos. Iguaes 
sição de espiritos, tanto da admi-| diligencias eram feitas pela Socie- 
nistração como da massa do povo | dade allemã «Telefunken», sobre 
É como segue. cujos apparelhos téem decidida su- 
Hoje sente-se, mais do que nun- perioridade os do systems Marconi, É 
ca, que a America deve conservar- | adoptados na marinha ingleza e | ções na Guiné; - 
se afastada dos negócios politicos | adoptados em quasi todos os naizes. 2 de 15 kw. para ligar a Guinó 
da Europa e seria louco negar que Após laboriosas negociações foi | com Cabo Verde; 
certas circumstancias da conferen-| firmado em dezembro de 1912 um | * 2? de 15 kw. para a ligação de 
cia de Washington determinaram |contrato com o representante da | Lourenço Marques com Mocambis 
uma modificação nesta resolução | Companhia Marconi para 6 forneci- | que; | 
com aquella certeza e tina tactica | guem se produz; todos consomem. : Er Ear o traduziu por uma razoavel. meo º pesei no ep de | e de edi sem fio eg 
politica que sempre caracterizou 0 | Todos os socios carregam par CL ” Es Ea, | satisfação. postos de grande potencia no Por-' communicações internas em Mo- 
mê ee EA Eca | Comtudo, ainda se peusa cada | to, Lisboa, Madeira, Açóres e Cabo | cambique. 
vez mais que, ainda n'este ponto, a | Verde, ficando asseguradas por in- | Pouco fica faltando para uma rê- 
America, para seu bem, não se pó-!termedio d'estes as communicações | de completa de serviço interno nas 
de separar dos negocios economicos | com as duas Americas. nossas colonias. Mais alguns postos 
hados sofíridos pela confiscação de . agora preparando, da Europa. | O governo teria que constrnir até |na Guiné, na ilha de Principe. ma 
| "O commercio americano e hoje | setembro de 1913. os eflificios para | India e em Macau, e a ligação dires 
os postos que a Sociedade entrega- | cta de Loanda com Lourenço Mars 


mara a familia dos socios. A pro- 
pria Belgica, paiz tão pequeno, fi- 
gurava, alli, com 500 cooperativas, 


O documento é um resu. im va Uma colmeia é uma cooperativa | emquanto que Portugal apenas ti- 
causa britanica. , social de producção e consumo, on-. nha 20! Quanto às nossas mulhe- 
— Os faclos erlão Jiab'Imente “dis- | de os homens, sempre ávidos do | res, ainda hoje, pouco ou nenhum 
postos e a 'inguagem é clara e con- Pastas alheio, exercem uma vi- rinteresse ligam, em peral, a esta 
cisa. . 


E' caso para se recordar o que 
even então ácerca da vida 
ria: Vi Ê 
E oO que significa esta mudança 
Eministerial? Qual foi a e a 
promoveu? “mudança, politica- 
pietde fallando, não significa coisas 
ent ma. " E à - 
“ «Qual foi a questão ie os tres 
uinistros, os desgraçados, perde- 
ram no parlamento? Nenhuma- O 
gnr.. o levou tudo diante de si. 
f e rota batida. e tinha para concor- 
fer grandes projectos, coma eram 
bras publicas, navegação a vapor 
8 concessão de diversas mercês. 
Jesarmou a anarchia com a porta- 
Ha sobre o porte de armas e 1a en- 
cadear o dominio da revolução com 
p lei sabre o mesmo assumpto; fa- 
voreceu os caceteiros do Parto; pe- 
Biu contas ás auctoridades que os 
queriam cohibir e... quid dicam 
amplius > 
«O snr. Albano, porque desme- 
receu q confiança da soberana o da 
maioria? Não despachou elle seu 
irmão? Não despachou fodos os m-: 


Pace 
nin 


lhagem a que chamam o trabalho | tão importante obra libertadora. 


"— Cada senador e-cada deputado | Z de propor á França uma al-jrentes. um enorme mal social, que, a todo 
ha-de ter a competência que a si|liança militar, ao mesmo tempo of-! Um formigueiro é uma coopera-|o transe, é preciso conibhater. 
proprio attriburi, como succedia a | fensiva e defensiva. tiva, mas apenas de consumo. Nin- Já 
Lopes Branco. quando investida no 
cargo de ministro das finanças. ' 

Estavam reunidos diversos polt- 
ticos, na occasião de uma crise mi- 
nisterial, e havia difficuldade em es- 
colher ministro para a pasta da fa- 
zenda, já então difficil de gerir. O 
visconde de Castro, que era um di- 
plomata esclarecido e dispunha de 
fino espirito, fallon, em ar zombe- 
teiro, no mome de Lopes Branco, 
que estava presente e que mal sa- 
beria reger a propria fazenda, 

— E eu que me achu perfeita- 
mente habilitado para essa pasta! 
— observou o indigitado. 

E assim foi feito ministro, como, 


is SS o 


- 


presidente de rninistros britanico, ha | despensa commum tudo o que pó- 

muito tempo que elle estava toman- | ===—-————— secam A 
do o pulso da Europa fraca e doente | nações europeias e se prepare para |; para o Palais Bourbon onde o des- 
e sabia bem a verdadeira natureza | melhorar as perdas de subditos al- tino do ministerio Briand ce estó 
da sus doença. = 
A sua experiencia como estadista | suas propriedades. Por outras pala- O correspondente do Dayly Chro- 
certeficava-u de que não se tinha en-. vras. a Russia deve pagar. nicle em Paris diz que os adversa- | largamente prejudicado, diminuido 
ganado no diagnostico e a receita,, Finalmente Lloyd George está rios de Briand esperam fazer uma por causa do cahos e da paralpsa-|ria promntos para funccionar em | ques, completarão o systema. o 
quando analisada desapaixonada- empenhado e ancioso que a Italia se nffensiva geral contra o seu pover-'ção na Europa e basta apenas este | abril de 1914. Fica porém faltando a ligação 
mente, deverá ser considerada como | inclua tambem, mas, nesta questão, no, mas os sefis amigos estão con-| argumento para provar que os in- | Pois bem. no fim dos 9 mezes fi-: com a metropole, e esta permanece 
o unico medicamento para colocar a | tem havido uma certa divergencia vencidos que elle conseguirá afastar | teresses manufactureiros e do cam-| xados, sufficientes para a gestação | privada de uma rêde interior e de 
Europa desmantelada, novamente | de vistas, por causa da França def. as nuvens da borrasca e partirá no-| po não serão attendidos e corrigi-| de um robusto menino, ainda não | communicações, quer com as culo- 
no seu verdadeiro E sp | tender apenas a alianca das uuas po- vamente para Cannes. dos sem que a ordem emerja d'esse | estavam escolhidos os locaes para | nias, quer com a America e o resto 

Ea pao SeRRIçA é E df ed apito dra | Num communicado official de |tahos. 1a construcção dos postos! -— da Europa. — 
FEANTA do sem Helo de is in VEEHO | Rai RES En des ; da | Essa desordem atfirmea sao alto | Em janeiro de 1914 a Companhia: Tal é a triste sithação, após um 
dividuos de quem podia haver uma apos elle, gia ea ministros «. | ssivel e de tomar parte na recons- “Ttalia e Inglaterra : e se houver al- | ; [5 Es É cinto RINS fios IA nO E : Pri falta OS enero or do ha dO j Pare CREIO dai 
4 . o e . 1 o NE + Aa e o : * 
nota de mau cidadão?... muitas summidades: | frucção economica da Europa, seria | gum tratado, com certeza não sairá ticas, pelas ambições nscionaes, | parte do governo lhe origmára pre- | multiplicadas diligencias da Compa- 


+. ——» | a corôa de gloria da Entente franco- | da Conferencia de Cannes nenhuma LEIAM SEMPRE s racas c ão ui onsideravei e , 
do e : - x r o s o . E ; - 4 
g rte d 1 IStOFIA” ç | britanica começada em 1904. allianca d q tro Pot cias pelo odios da aças, e, como ju jmizos << nsideraveis, tendo tido 


sa nacionalidade. Restringe-se suc-| A opinião ingleza ácerca dos sub-| | A lembrar. à França a necessi- 
posse q BrT q cessivamente q predomínio das clas- | marmos é qme elles apenas teem ef- | dade de ella colaborar activamente 
| 


—— O o—— ——— — 


nhia Marconi, de um paiz que tem 
dissemos, a reunião dos poderes em: prompto para os nossos postos ma- | posições privilegiadas, como Lis- 
Washington; por mais que fizesse, |terial e pessoal immobilisados, que | boa, Cabo Verde e Açúres, vastas 
A não foi capaz de destruir este cahos. | podiam ser aproveitados para ou- | colonias, um emporio commereta! 
(8 Comnerero dO Morto E, se elles manifestam receio pela | tras installações. Flavia pois prejui- | da Africa do Sul, como Lourenço 

' | conferencia de Genova, 1859 quer | ZOS por lucros cessantes e damnos | Marques. Deviam-se fazer os maxis 
dizer que receiam que uma disciws-| emergentes, dando sobejo motivo a |mos esforços para altrahir a estas 


ivilegi g feito applicados como armas para à |na reconstrucção da Eur 
ses privilegiadas sobre a posse da) , ESA er S r strucção da Europa, Llovd 
et, a ' destruição de navios mercantes e | George procura afastar os receios da 
A revolução franceza, abatendo os Eae de Ei agora a EEDO lns-. a de uma invasão allemã, per- 
E Desde remutas óras, a posse e jo vibrando fundo golpe na realeza, 'Tumentos de ataque e deleza. na- | mitiu-lhe amplas garantias militares | : gp : a 
distribuição da terra tem dado ori- ita como no oro e nobreza, | “SS. é ras gia RP ta | E E epa do seu territorio; ERA rr a le eg be cão justificado pedido de indemnisa. aa a Dc ppt po 1 odio 
a violentas luctas e convulsões marca, ente O 1S- | que a rrança corcordana e detende- Aoda a lorca armada do Imperio | « . e 4 - . m CAS, ; das . 
gem a marca apparentemente, a Ega s | Fia um programma de consirueção | Britanico estará ao seu lado a nd | B : o fo gtto==DA TARDE 7a redundar Dn'uma cispuls Sar Ao tempo hay ja apenas em. Por- as escalas nos portos, à embarque 
e RE DER emctias Rob: Om ta o prt ra pan communidade para | de submarinos que iria invvitavel. de qualquer agressão allemã não | . pitiLer tica. | | fugal modestas installacões privati-|e desembarque de passageiros. 
furavos contra ss patrícios + na Ida- o estado E GRUEGRIVO Indivi. | mente excitar a construcção de anti- | provocada. | = >>———>—=== |  Póde ser, e ahi resido alguma | vas na Escola Naval e na de Torpe- md Seg 
le-Média, lucta das co unas com dualismo a Pavolução substitue as | Submarinos pela Gran-Bretanha? . Chegaram os delegados germani- ; esperança . que esse receio se dee-| dos, além das dos navios de guerra. | perdido por uma acção energica * 
es senhores feudaes, Entre as pro» | classes abatidas a democracia br Portanto foi proposto que, tão de- | cos e Briand partiu imediatamente | faça durante a conferencia de Can-| Nada de caracter commercial. | prompte. . veremos consumado O 
| di s. Assim foram Continú lucta pel lhor dis. auctoridades maritimas de ambos os | Camaras a sua arriscada situação, | | te tez notar, a Europa está ba mui- | entretanto o ministerio da marinha 
“q no aja up e ONTÉNA ribui o da RR AO e ta 546 paizes se consultassem com a fim de ' como chefe do governo francez, ="""">——>——>——————>—————>—"= | lo tempo aproximando-se de um | readaniria da Companhia Marconi | e 
q cl ara arrancarem ums aos cial que. vem das longinguas dl suado medidas annujando. des-| A resolução Daudet e a anciedade precipício. A nossa esperança é que o material de um posto de 5 kilo- 
PQ erto pa srt Care ra l Eh Pique at kori atlin o + gg , | truindo & concorrencia naval franca- exprinnda pela Commissão de Fi. 5, «ella agora vela à precipício deante watts destinado a Monsanto, que p' 
putros privilegios a que andavam cas da historia, allingo maior acui-| britanica. nanças relativa às negociações del “O LAVRADOR” jdela, é. transpolo, será demasia- embora não estivesse aberto á ex- | 
| 
ha 
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Não basta fazer nego- 
cios: é preciso saber au- 
gmentál-os e Isso sóse con- | 
segue annunciando sempre. | 


a se k o 

adstrictos dominios de grandes ter- dade, porque a ella se vem juntar | A questão da cooperação france- | Cannes e desleixo dos interesses!=============== damente tarde. Se o não fizesse, se- ploração commercial, prestou rele- 
às. Uns e outros chamam é con- os conflictos da industria. O socia-' za na reconstrucção economica da | francezes atribuido a Briand, atin- via loucura para nós juntarmo-nos | vantes servicos durante a guerra & 
tenda o povo que, depois fa bumil- lismo apresenta-se em todas as | Europa é tratada finalmente. giram num momento inoportuno o |à sua quéda. ' defeza da navegação. 

de enudição de servo da gleba, con- suas modalidades. Na questão da | A colaboração será bem acolhida | infeliz presidente de ministros () CMANUÃES” go É | 3 | 4 opinião de todos os america-! Tão perfeitos eram os seus anpa- 
quista as suas cartas de alforria, terra vai mesmo até ao ponto de e sanccionada para que o seu go-| Briand. ) 0 LANTAMOL 'nos é que será bem recebido o con-| relhos que tinham alcance trinlo do 
E mparticipando da posse da terra. | contestar todo o direito à sua pos- | verno reconheça as suas relações Por agora a scena dos interesses! -————— e | vio. para Genova, mas que não se-| que fára garantido no contrato 
Nesta conquista da pão se pas- 'se, reclamandoa para a communr de antes da guerra com as outras politicos for transferida de Cannes 


pa —— — e o me 


irá isento de condições, Só em 1916 adquiriu a Direcção 


A 2 1) o - . = . +, 

“Folhetim D'O Commercio do Porto mas semanas, Agora não acontece | ee NhorE o Rego titulo, mas é além d'isso, importava-lhe pouco dia immediato e que gozasse em paz) —Não te movas — disse Soninajrem rheumatismos. Caminham as-[se encontrou sob o terraço, a VOS 

já Pois eu estava alii — declarou or. Eai bos bes gpqp po ir ear qd ; a com ella d'esse dia excepcionalmente | baixinho—vaes ver. | eim. afrouxou na cadencia, ce calon-se d 
—POit , —— o ÓT- smquanto apresentava desculpas tranquillo | Fania ia desatar a rir; e a irmã | repente 

À ao9 ; Tt . ; l Ê IA ? : Up iqanio. . Ficaram sentadas n um banco, re-| à é P : - 

| 16 DE JANEIRO DE 1 ane pede raios irea dp senda <a E Rue ello não ter titulo que 0 |á spr.º de Arnoul, surprehendido de Uma meia duzia de operarios pro- | tendo a respiração, "| sacudin-a; olharam-se um instante — Ah! deixei cahir a minha ces- 
e. o AQ OR k a Ceila 7a a n Gio as do , euvontpar tão nova, sob os cabel. cedia a reparações no laboratorio, | Através dos massicos de arbustos NºS olhos, trocando milhares de ma-|ta.. —exclamou ela num vasconço | 
qm — exclamou a p n 0h! Nina!—protestou Fania in-|los prematuramente embranquecidos, que deveriam ficar concluidas até á v licias miudas e exasperadas; sentiara | da reg ão 


 —— e o 


— — a — 
á - : ! pacas . . - o o eo, o . o o .. : or t & : sliot . 
pigs” mas or era io À ogia “oca Aa pódes dizer tama-|tão bonita e tão na verdade grande noite. ieacblraç o ubndos b dão s vontade de se abafar uma á ontra,| Esse vasconço 6 um dialecto phan= 
PS pia or Oni E Capa po em rt a gp e e tenha | dama n2 sua simplicidade; e emquan-, —A barba do papé não lhe cres- | am às costas redondas do Insopo. | dº tal modo morriam por desatar à | tastico, em que ha a mistura proven- 

: men Co c + dest ra não iaço. | titulo ou não. nada quer dizer, com-| to se assegurava, não sem difficulda- cerá tão depressa no rosto como fo- Tinha o amd caminhar do rd rir e tinham medo de o fazer, cal e itzliana, hespanho! tambem e . 
Pã =p É mia rei tanto que seeta de boa familia. Uma de, que o seu auxiliar recebera no ram compostas as vidraças — disse gg, pr poi ga eae são a | A cantora prosegnin a canção. | talvez o arabe. .s 
E" of ão. Fo » ã O . sd que aniga Segmento Situlo está acima | peito duas queimadaras bastante pro- Nina n'um tom mblancolico.—Mas | ado ia po ap pri “ça Pr e Fazia pausas, sem deixar de olhar de Jacopo conhecia-lho os menores 

- E) mo ia am à e azedo É la ga ja e fabricação nova. tundas, que reclamavam um repouso não lhe custará nada o cres: imento | 45 nad seo pro quer arede limitro- | lado. As costas de Jacopo aproxi- | segredos. A explicação era, além dis- 

er fot a cita pe ita riem or Ni | absoluto de algons dias, as filhas va- da barba, emquanto que a conta do | ss i ê P | mavam-se cada vez mais. As dvas |so, snperflua, porque recebera a ces “Ay 
se : de irg Papa <D9im, mina ceusa Minerva, eu! gueavam pelo jardim. seu confidente pintor e do vidraceiro ficará uín tanto |* asbrancei « (irmãs retinham a respiração; por fim | ta sobre as costas e elle endireiton- 
| tamente o gen ente! Dei-lhe a mi- sabia, mas saberei sinda mais. Com-|6 amigo, o verdadeiro palacio encan- salgado OVIANCONO 5 CEB parede bavia o jardineiro, com as costas redondas | ge no meio de uma chuva de botões 
: ia! nm coeso N o Ed par Pope same co grade mo À Ss ia ted» ps a 8 parecia ita ; J- Som pia . E rs mis à 
vm um er to é, Fania. mibia! Mas 4 ssa Nicolau Kerbam ê | 80 menos para he anna, que nao podia timpido uma voz joven ainada e Trax EUR A IDUINO cara ed quasi sob o terraço. Erguen o bom rosto impregnado 
N concordou a irmã mais velha. | pois, a gorda de condessa, tem nove Fatigada pela emecio da avent rece Aonis hida do ninh [delicadamente uns sobre OS OUÍTOS a eta n$ lo à ar! aaidida &ATant hetair ondea-lhs 
o : b via al ado os Voltaram ara d b co d . F ão h ad ag -" s peéia € neç 1O da aventa- d'uma aves'inha sabida do n'nho. n'uma larga cesta pouco profunda | Botista, não tendo a arts presidido 1! ramuheteira, G resp naea 
vs geranios haviam a0ng para casa, de braço da- | perolas, não ba nada maisbonito quejra da vespera, a princeza pediu a A voz modesta entoava uma con- |" Má TES SSSbb POS0O PIO DOO lana arehitactura, Uma parede do qua- | no mesmo dialecto: 
Tamos | remente sobre à balaustra- do, como era seu habito desde o ber- uma corda a marcar roupa branca e | mademoiselic Tinetto que lhe fizesse ção sentimental, lentamenta, articu-| Similhante a um joven hippopo-| ro pés servia-lhe da narapeíto e «ois —P' quo ta não seguravas bem à 
às, é Nina não encontraria já onde |ço. No limiar Sonina deteve-se; tinha |a baixella... Entremos, Minerva... |leitura, achando-se as doas irmãs jando de tal modo as palavras, que | tamo, com as costas carvadas, Jaco-i on tres metros abaixo passava a | cesta? : 
89 accomodar sem os quebrar, Lançou | sempre alguma reflexão a fazer ao | Comtudo ha suas coisas... absolutamente senho-as do sen tem- se não poderia dizer se cantava em ipo approximon-ss ainda com oslgies da villa Brilhante. —Estava 4 beirinha—disso a flos 
im olhar meio pezaroso e meio de |ar livre. antes de deixar fecbar atraz po e dss suas acções. Fania ti a Rom Daoud movimentos d'ura amphíbio que esti-| ataca nai des ltei. os espk 
Etisfaçã tigo esconderijo, [della a porta is snas acções. Tania tinha francez ou em italiano. A borra » amphidio que €81-) N'esse paiz nada 6 mais facil do |rista - e, quando mê voltml, 9 p 
rastros ao DO 16 ão O min Não do: “açã vo proposto a visita a um bando de ra- As duas irmãs detiv ram-so para | Vesse incommodado por umas gran-| ne entrarem uns em casa dosou-|nhos da roseira prenderam-me q 
d vincth Su. to repen idad a . el a : E do: pena-—pergua- é parigas inglezas com quem tinhatra- escutar. des botas, tros no que respeita a jardins; mas | manga; e então... 
ontid Fem a necessi e as vibf ex esxares de não E oul. Na manhã segainte Irmano& par-| vado conhecimento no ultimo inverno A canção continuava, desenrolaa- —Sabes O qe elle me fez pensar?| para qué encerrar bem o. que cada —Eija cabio! afirmou gravemen- 
ipod arena a talco summa, não ter nenhum . tiu para Beanlien, com aigumas mar- |€ que se acabavam de installar numa do-se n'uma lingoacem harmoniosa,| —Jisse baixo Nina á irmi—Nos bois um possãs no seu? Frúctos e flõres | te q jardineiro - 
O nto — isso € c3 » “ cas vermebas no rosto e com a bar- | localidade pouco distante; mas Soni- mas irreprebensivel; a voz sabia, de-' bois que no mau tempo de inverno são n'uma tal profusão, que roubal-os E. 
a de as ei mo procuraram nhade 0 soi==Eespondeu Fania apa-| ba menos elegantemente talhada do na, mais emocionada do que queria pois descia, juvenil, inhsbil e delicio- se vôem nos prados inundados pela seria coisa inutil, fatiganto e som Fai 
das Sd 15 r rd e A o md a to que era costume; mas não devia en- parecer pela aventura da vespera, sa, com uma ponta de coquettismo | neve ea chuva, quando lhes calçam ' proveito. , (Continua) 
“a eum EU q Bu FERE TANGO, contrar nenhum dos seus amigos e,igupplicara-lbe que esperasse para opa accentuação. os pés para os impedir de apanba-l Quando, sempre sacbando. Jacódo 
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11.º, 12.º 6 18,º opisodios & a 9-0 TRABALHO 


e o monologo do 4,º acto do “Avarento” por Vital dos Santos 


A VIDA | 


2 actos, 19 quadros, 2 apoteoses 


* ESTREIA af | Bb capitulo ERP PP 
= ema — 2. a 
CPERAZIL CDADT S Quinta-feira, 
Dt! 8d : ni 6. réci a À Ú | P I | 
M RIO DE JANEIRO | O R ta de assignatura Reapparição da grande actriz nãgia TINtO 
Ma. do dr. Epitadio «= Impor-, | . | | | 
fd ' RS donativo ça Festa minhota Ra Foot-Ball 
Do —Agitação política sor sia cê- gi E cases eee ese, [3] [e] ões 
E. RT E dd O início do Campeonato | | NACIONAL JARDIM PASSOS MANDEL | 
O A esposa do dr. Epitacio Pot do Norte PRE MT | HOJE-4s 834-H0JB | 
0 soa, presidente da republica, distri-' Gomo já dissemos na nóssa edição | Um verdadeiro exito * à ti TR 
0 Puiy como festa do Natal Os séguil- ga tarde d'hontem, iníciod se no pas-) || ESTREIA 


0 tes dohativos: | | sado domingo o campeónato da As- 
> DE RO ria E EUR ae ano do Poot-Ba fio ta rea- ! ! À 
a da Cathedral, 3 e: lisandoó-só varios desafios das divor. | ===. o 

DO re Setembro, SOOS00O; Pequena cas mathegoMas Uma nota officiosa 


df 
5 = Cruzada, 5008000; Orphanato Mã- mo campo da Constituição effe- 
y, PESE) 3008000; Sodalicio S. José, ctwaram-se os dois encontros de pri-| primeiras cathegorias para disputa 


“A FILHA 
“DO PATRÃO 


ultima creação da saúdosissi- 


fa 
: e a particulares réis meiras cathegórias, que deram os se- | do Campeonato, os quaes deram o Turo fazia enppôr achar-se solu-| Gollocava-se a questão. pois, sob | 


—— De es ma 


e ; à abrri gi ciorada a questão dos bilhetes an-| novo aspecto, vistó que nie « depois || | Es . 
av RE sessão da meza adminis- O o Porto vence Lei- re ad era & Portneal vetica nuass com a aocceitação da platafór | de aberto o digas por canse oa | ma actriz Ei | P residia 6 str. José goto paia 
DO trativa da Santa Casa da Misericor.  sões Sport CID por 4-1, ec EE É pt peic or SÉ. 6 ma aus O sbr. governador qivil, com | annuaes nem durante as negociações, Suzana Brandals Prates TP ri É 
a io e rio ns re la da : e Ad E apita EK Lisbom Club vence Bemf- CO in tin adendo. Rana ds cê Mg ua cia lar ara oia a "PELONSMi E: | A err. gire AS a! de 
| officio do dr. Nicolau de '865 | Boavista Foot-Ball Club por 4-8, ca por 3-1. ; R | tação dó distindto conferente, come- 
à “Barros, no («qual este communica O Internacional apezar de ter ma, discutida no gabinete d'aquella | fórmula dos representantes da Cama | e Ade Mr 
| : aço par- , || cando por dizer a engrandecer à 
é que a condessa de Sara havia fel Os encontros de segundas cathe- | dido fez melhor jogo gne o Sporting, legados ato! Co rofaniia o bra Ee Pg Ta PARA, suba pablo | DE UMA DAMA | falaria doe Hotéis que teem honra- 
k Lo" o avultado Rn Ss dos germe oi vetorial sr q Sã Carlos Guimarães, Pe- sento da commissão executiva da menos, o enfraquecimento os trad. | 5 PART:S O o Athenea vem juntar-se o au 
R do Fe A A fa iiinien, Sport Club por 4-0 | E No 8 Srta o melhor foi, como Camara, como os Jornaes noticiaram, | tos que a Companhia invocou, |. o o anmitdáio ni e at EO aro JOBS 
Z | si é Paga titulo de Festa Minhota Boavista Foot Ball Clab verice | sempre, Joigs Vioira ; foi depois acceita pela Companhia, Ficaram por isso preju licados os Charlat 8 a Somnâmbula East iAas : “diz é ta fomato die- 
MA EM CEA orgenisando no treatro Re- | Academito Foot-Ball Clab por 4-8, à fog ão desafi E E cama ÃO Vero peso rá a ofácio que na passada | bons propositos concillatorios quer Concerto no hall—Sexteto— Atiras tnotia aião: ; D 
Es publica, para o dia I2 de janeiro| Não nós sendo possivel dar hoje | perio fez um jogo energico e da cert) ES tvi! E o Pas mo o sb ido pelo ado dora E sp do das cto, ctivos—Chaufago-—Bufrets | Ha dois problemas que se põem 
ÇA. peuximo, a mais pica dis dia mais extenso relato iu sil interesse, evidenciando-ss Ársenio, No A DO deny ado o no RIA catando: é C pretiçea id a | Ee 0 | junitos de qusesquer ho rós é Piso 

k tua E este género se tem leva fede Teservamo nos para O jornai de Romão, Fonseca Ra " nado manicipal, mas não reuniu por bilidade do fracasso das negociações. e a gg de oa po des 

E? Tem-e faliaão, por cáuea dal." “a Wo" proxinio "Moimino: Jofaia ab: falta de numero. Reuniram apenas N'estas circunstâncias, espera a , diciona todos os outros, e o segundo 
RM agilação produzida pela eleição pre- Ox gunda divisão, dans iate a o Vi- agita lg tibi Ls ditos EDGE. publico se ponha Ficições é aquelle de que vem tratar o escla- 

sidencial. em estado de sitio. A . ctoria com o Carcavelinhos e os Bea- DO cr o FDeCor à imprensa 20 lado deua é qua a anctoridade| pannirum, em sessão conjancta, | recido conferente, a quem tem & 
maioria dos jornaes registra o dê O combate Carpentier | ienensos com o Casa Pia. eliana cd ip eo prejudicava não conceda protecção áquelios Que 'as commssões municipses e paro | honra de dar a palavra. 

sejo do governo em decretal-o. Ha Cook Estes encontros effectaam se no Lima A ed eo ae pr cat ir ransitar gratuita-|chiaes do P. R. P, do concelho de, O snr. José Barboza começa por 
anciedade pela decisão da attitude G yasys tatino, esse sympatico pu-| Campo da Palhavã, | Villa do Conde, sendo resolvido dis ecer as amaveis palavras do 


do. ob sera dpi face dos aconteci-' inata francez universalmente co- 
ga A (nspestor da Alfandega lago de Da eia foda ato Esgrima 
a foi concedida a permissão para que pa A srê Var Rolo ed | 
a imspectoria de generos alimenti- formidavel vietori Encilioul 
 «cios inuftise 200 barricas conten BED 5 RAR ande soles CORE | 
uvas vindas à bordo do vapor «AqUi- | snatyajiano que disfructava de um 
'taine», á vista da visivel deteriora- ceito sin ; 
“ção em que se encontram. DADA da LTRTRO Bit, id Pi. 
“firma Correia Sá & C.?, no juizo da | : ão d 
0 Pa vara cível, a requerimento do | Ménto, mm vencedor do campeão do 
E êdar Aquino Torré» | mando de meios pesados. | 
DO nie dee Pablo aro de aus Havia mesmo quem snpozesse 
 cidou o director da revista «O Pa- Ed o e e do 
| rafusos, Benedicto Andrade. Era [com o moral profundansnhe abalado 
um grande jogador; e nos ultimos nsequência facil seria al. 
tempos perdera grandes sommas - a da Cata E dd a NÃ 
— Fm «Guarujá, Santos, em uma só É pg vertido de ti o do 
A sito, jova o pealisa de do j PURNDO anno findo; todavia, nós que atravez 
o”, pd id va ue fr dr Pri das criticas de verdadeiros críticos, 
O O mdraas - emmaserouda e deu um | Dormente Anqueiles Quo efbteviam 
Io má PaRiÃO nO E pu |sem- paixões e alheios à partidaris- 


| ay Dodi 
— —Orestes Correia de Castro, pi-| gm que em breve go exbibirá ent 


[ga mu civil para lhe dar conta| Se a Companhia não obtiver re- 


Tendo um representante da Com-! cencfas do pessoal, e do conflicto 
| panhia sido chamado ao governo ci-| porventura resultante, será o publico 

Campssnato de Florete vil para conferenciar com aquelles;o príncipal lesado. 
- representantes da camara, verificou A Companhia transigia até onde 


nasio Club Portuguez, o tampeonato Platafórma do enr. governador civile, Camara mantendo a súa intransigen- 
da Horete de Portugal obtendo so as imprinham que a questão dos bilhetes | E 
classificações seguintes: annunes fosse lizada à questão da resses do pnblico o proposito de fa Lei Organica. 
Nacional de Esgrima; 2.º, Daniel de bia & continuar a pasar a mesma, orientação. 

Olveira, da mesma sala; 3.º, Carlos percentagem como até aqui. ET 
Barela, da ynesma mala; 4.º, Antonio 
Montez, do Ath-nen; 5.º Albano Pra- 
geres, do Gymnasio Clab; 6.º, Maria 
Gaia, do lycen Passos Manoel; 7.º, D. 
Pedro de Alarcão, dó Gymnasio Club; 
8.º, Francisco Botelho, do Atheneu 
Commercial. | 

- Osenr. dr. Manoel Queiroz Já ti- 
úha ganho o campeonato de 1921, 


nora Ara Saga SR BRO to ço de 
* Congresso Bairão 


Vai realisar se em Coim- 
bra 


4 administração, | trabalhos eleitoraes, 


o 


| do-se nr»gente todos Os vogaes. 
| Acta nprevada. 


etes de ndmissão. 


Hoje, a companhia Rey Colaço, Robles 
Monteiro dá a penultima representação 
do drama ENTRE GIESTAS, que tão gran- 
de successo obteve, A'manhã, com a ul- 
tima do ENTRE GIESTAS, commemora- 
ão d tri-centenario de Moliêre, dizen- 


do algumas palavras sobre o grande 
comediographo o talentoso actor Anto- 
nio Pinheiro e o monologo do 4.º acto 
do AVAPENTO pelo distincto actor Vital 
dos Santos. Na quinta-feira, reaparição 
da grande e querisa actriz Angela Pin- 


to, no REGRESSO -i- ic ai air cio cio is 


e a f o de ter E] - 
- contrahido segundo casamento em si RS ag ar 
- 21 de julho d'este.anno, sem que O | ge Dempsey e sobretudo das condi-! ; 
— — primeiro vinculo, de 2 de junho de; des em que o combats so fez (luvas A commissão de px anda no- 
nai estivesse dissolyido, o 8 onças, rings o demais requesi- | mesada no Congresso de Vizeu, reunia 
— -Appareceu n'esta capital o no |tos & atnericana), pois de contrario | na. Associação Commercial, de Co'ra- 
— *o semúnario de combate «A For | Dempsey teria no segundo round e|bra, para tratar da realisação, em 
E jar, de propriedade . da firma H | quanão muito resistisse não passaria | Coimbra, do proximo Congresso Bei- 
— Brandão, « dirigido por um grupo | do terceiro em que teria passado ao | Tão, ficando assente, em principio, 
de jornalistas de nomeada, paiz dos sonhos. que se effectuará no proximo mes 
“ME  — Está-se efectuando o paga- Que fará agora Carpentier ante |de julho. dias antes das festas da 
mento dos dividendos da Compa-: Gibbons que nos aparece americana-| Rainha Santa. | 
e - mhia Ferro Carril do Jardim Bota- | mente escudado n'uma aureola esta-|. Presidiu áquella reunião o er. dr. 
— nico, á razão de 38500 por acção penda? | José Alberto dos Reis, secretariado 
imlegealisada e 28100 por acção não| Terá de facto CGibbens pohfomance pelos srs, drs. José Belleza dos Santos 
— nlegralisada. | : suficiente para chamar a si a honra | 8 José Cardoso. 
- ap res Sm 6 de ' do medir so com Carpentier ou ha- Durante a reunião reinou o maior 
E | — |Vorá chiqué no caso? ? y A READ a prob do con- 
— Qmli I no | e" nento á primeira pergunta e|gresso em Coimbra, sobre cajo assum- 
- Societ ade de Bellas Artes reis a nós, entao pro e fallaram os srs drs. José Cardoso, 
CEA DP DR - |timento e mais, a convicção, de que | José Alberto dos Reis, Rocha Britó, 
É - Reuniu, no sabbado, à noite, a |Carpentier contará mais um trium- 


mesmas. 


4 
A 


cebidos para a Creche e q 


solta, visto as finanças da junta 


Na > 


ql 
EM 
na. 
t 
É 4 
FA : 


ma 


Manuel Braga, Paulo Menano e Torres Pés 6 | 
O “ ascembleia geral da Sociedade de|pho a juntar a tantos outros obtidos. | Garcia, | moinho. — Resolvida oficiar à Ca- ER: a ad e RO ROO 
Bellas Artes, assumindo a presiden |Quanto á segunda, lá diz a mexima| Por proposta do sr. dr. Rocha Bri- Ac O iii | 1. | Neladas em peso, por anno. Sô nes. 
— ciãosnr. Antovio B. Pereira de Aze-! nem tudo o que lus é orró e nós que sô |to, ficou «leito, por unanimidade, pre- | O snr. vice-presidente falla dos seu tre: ati E AE ortavainos tm 
- veto, por se encontrar doente o pre: |mos todo proverbiaes, diremos nem sidente de honra do fatnro congresso serviços executados durante O anno | catóe de 9.955 000 libras 
— sidente da assembleia goral, que con-| tudo o que se dê, tradus a verdade, por-/O sr. dr, Antonio Luiz Gomes, reitor | e do auxílio prestado pelos fancio- E o eomterente attiria + 
vidou para secretarios os enrs. João |que a pesos de prebtoso metal se conse-|da Universidade. nários a quem sauda é agradece 0)  problenia econemico portuener 
— Queiroz o Gonçalo Pacheco Pereira. | guem glorias du deshonras. À commissão de propaganda foi. e 5 E concurso. |, | estã, pois, preso go problema finar- 
, Aberta q sessão, o sur. presidente!  Portuguezes e latinos! Hurrah por | sub dividida em varias commissões, K 05 ab Ú O ú | areia O snt. secretario agradece em | sípo é tem a sua cstisa dé gesimui. 
d E inda proceder á leitura da acta e | Carpentier! Rs com elementos que lhe foram agrega-| | BE nome de todo o pessosi, Tíbrio essencialmente na -importa- 
- relatorio, que foram aprovados por | a | dos, Pensa-se em fzer sabir um Jornal | | "| | Procede-sé em seguida & eleição | xo d'estes tres artigos. Carsosmos 
ansuptdedo, 2. 4 Assumptos de foot-ball | diario, orgão das Beiras, como ficon dos cargos. sendo todos reconduzi- portanto, de 10.000.000 de libras pará 
O enr Julio Ramos propõe que Ee | i£ mp E/S | PRAIA Do qe pago de ps RI isto Ao Santises. | PáREE es impóriacdfis. Óra dete 
uotas dos socios e do «Grupo ami-|. Ea Na roxima reunião devo realisar-se Sa ed s - icio da Confraria do é - | andar resevés por esta uântia O va 
ca artes fossem elevadas paia o] À Associação a os Clubs nojo.” | | | tuta? O grande certamen teto?! mo Sacramento da Freguesia, con- | (ar dep Mp Pb 
- dobro, o que 6 approvado pr unani-| “6 | | O Conefiiniomesremi m TE : vidando essistir a mma distribuição à abala dé 
dobro, 0 q app Tr PER e A [DAR EE Lda A “vida economica assim dos- 
 midado, |. É simplesmente deploravel 0 des | | Nots-so entre os noésos indus- | gnez seja tambem uma grande raani- O A Dae apresenta-se ags espiri- 
Tas Rê A e e a Aria EE PESO ls à ot Tania PO Bombal ih Voluntarios trices uma cresc: nte actividade e j starão das intellectaalidades da o DP agradece a todos tas apt ra niia causa a 
— de gentimento pelos fallecimentos dos | golarisar a legislação da A. F. P do Porio RR RD ani Doi do SO ad Jos surs. vogaes o aúsilio que Mo | o omnressão! das 
O enes. José Maria Sonros Lopes, com- | fétm demonstrado porquanto na sua | pe emponição que val ss isar-se| dias teem dispensado e à sãa reeleição. despezas Sit DOR 5 B ppa Air 
—  mêndador José Miguel de Abrea o | Quasi totalidade, primam pela auscn- A auto maca EC con Edo à e e (EA si? O Commercio do Horto abre mma AR ultimo são concedidos VATIOS | ma córsiderou sená re absurdo e, 
as todo Silva, o que. é e id ad anda NEN CONT O0A- np Enropa é A niE a A secção na qual gostosamente publi- A nd | ju vento disparafada o e Tr des- 
RAE A Sto O Gl RO a AE O A aid A ads Esta prestantiasima cormoração  Regosijamo- nos com o interesseas-| cará todos os informes sobre os tra pezas, seu E + quando se 
Pe Pes . 2 a a Pi PR el PES e ihangarou no sabbado & eúa nova sim manifestado pelas nos as clas-| balhos a renlisar pelos expositores Governador eivil pede compressão de despezas pede. 
WB: 


pr nora os anrs. Antonio Josó da | ações vnlgares das diversas assem. 
— Costa e João Marques da Silva Oli | bleias geraes, quando o club X ou Y 


- vera, o que tambem foi vado | se sente prejudicado, gos 

s er entintiádios | Ec | E commbm ouvir se afirmar is- 

E = 4.-Em seguida proc-deu se à clcição LO: aee o meu elu fosse consultado para 
— dos novos corpos gerentes, que fica | isto ou para aquillo teria discordado» e 
— Yam assim con-tituidos: — [apontam se então uma série de in- 

 — A sembleia, ee |- Presidente, | conveniencias, etc,, etc. 

—  Frsveisco Gouveia 


acha-se installada, com toda a com- económica com que lacta-os. Mas | positores n' cessitem. ds + e 
modidade para o transporto rapido não basta que as classes vivas do! E um grandioso certamen que a pa ia apra 


necessidade, trensportar seis feri- certamen, concorrer com O nosso esforçó e a 
dos. > E' preciso que o concurso portu |nóssa iniciativa. 
A's 3 horas e meia foi dada a voz 


eixoto; vice pre-| E agora, que dia a dia nos vêmos “de sentido aos voluntarios do corpo 


da aifente, dr. Luiz de Figueiredo Ca-| mais embrenhados no meio, occorre- 
— brai; secretarios, Henrique Moreira e | nos aventurar uínas innocentes per- 
— dr. Parto Alves; vice-secret rios, An-| SUltas: porque motivo não compare- 
— etonio Lira e Josó de Sousa Cal'as.|cem os delegados dos Cinbs às re 
+ Direcção—Presidente, Antonio Tel-| Uniões para que são convocados? . 
— xeira Lopes; vice presidente, Julio| . Que signitica essa incoria, esse in- 
É pa Os; 1º secretario, dr. Arrão do | des: javel cesleixo? Es 
y acerda; 2.º secretario, Joacuim Lo Porventura confiam os delinduen 
ROLA pos; thegonreiro, Luiz Cunha; vogres, | Les nó acaso? 
| — Antonio “Azevedo, Antonio Costa e M.ls sentimos; mas, francamente, 
João Queiroz. Sutistituto-: 1.º secre- | parece que não merece a pena gastar 
| tario, Pina de Moraes; 2.º secretario, cêra com fracos defúnitos. | 
Tgmacio de Pinho; vognes, Antonio de)  Nasnltimas reuniões apenas vi 
— Lemos, Antonio Alves de Sonsa Jn-| DOS representados ósseguintes clubs: 
— Dior e Francisco F.M muesde Abreu. | F.C. Porto, por T. Sachse. 
Conselho fisca —Alberto Villares, Hoavista P. C., por L. Gulmarães, 
| dr. Alvaro Teixcira Bastos e Manoel | 8. C. Espinho, por C. Pilrão. 
Reis. Academico F. G,. por J, Neves Eu- 
se ee pa Dam génio. 


ye! , 


Tomando cada qual o seu logar 
no automovel, que lhe fôra destina- 


rnas do Porto. pela seguints ordem: . 
auto prompto iai auto-hornba. Janeiro», 48 latas de farinha, em no- queridos paes. e Douro. 


ser adaptado em prompto sóccorro e. 
que conduzia o commandante ia mes- 
ma corporação, snr, tenente Costa 
Pereira é o medico da Cruz Preta. 
Quando os carros passaram pela 
yua Augusto Rosa, -em frente ao go- 
verno civil, o ent. tenente Costa Pe- 
reira m"ndou parar todo o imaterial, 
convidando os enre. general Sonza 
Rosa, terente-coronel Jogé de Mae- 
carenbas. dr. Lopes Cameiro e dr. 


de Lima Figueirinhas Oliveira, uma dos bemfeitores: João- Antonio de ainda por ser revarada uma ponte 
peça de riscado para as creancinhas Faria, Arnaldo Ribeiro Barboza, | caminho de ferro da importancia 
e bolacha para a consoada das mes- paes de D. Margarida Carey de 
mas: Arnaldo de Souza Moreda, & Araujo, D. Clara Clorinda D. de V. 
garrafas de vinho do Porto: D. Ma- e Araujo Vicente Paulo de Hariá, D. 


- E a SP Si e ra e A a o — —— 
“ 


vegtidinhos. 6 casaquinhos e 6 saias, xandre Pinto Pinheiro e João Gne- jete. 
tudo em malha de lã, pars as créan- des de Azevedo. O que se toma preciso é que 


pÊ 


, iviaa * 3 3 unit.» ivei ] + SL. o Ane | eg 
mente, general de divisão, chefe do (8 dos Tabacos ue Portugal, Limit.”, Oliveira e director o snr. dr. Fran- | damente possivel. 


estado maior, commissario gsral da 
policia o governador civil a examina- 


do Porto tuação privilegiada que gozam, sabe- 


. Ya ea SRA ao. de o uz 18. stiv el H ] JOS. ) : 
* A pedido da camara municipal de rão. de iaturo, sor mais ruzoaveis. 6 da Silveira Viana, presidente do | celos Uma queixa 


pr - : : = “irorha, not ee terem apoderad 
Abilio : Augusto Adelio Peixoto, de 24 annos. da ma da Bainharia, |'O"NA E ' o 
notando-se pelas ra1s muita gente 1Os(j)- subsidi a 1 na gia e ma | Dobiliario, rouprs e objectos 
- “ subsidio da Camara Monti. | q; les aca n - o D ] 

que adinirava a auto-maca, fazendo- ' * | Quando desóia umas -eacadas « mn 

| lhe boas referencias, 


EA : bitos, teremos d é 

DO fama de Souz», natural de Nova Goa !ça- cem do Fa E Anata pb 
E E uma obra de caridade anxiliar Ss e Es : 
“2a ERES 4 ê | unica que castiga tod 1s aquelles que, 

| este estabelecimento de bencficencia | incinuando-se e arvorando se em dó 

eg Iinstração gre tão relevantes servi- | fensores ' v uma causa, a atraiçõem 


de-< 
E Te : 2 a o É x Ei to =" ó GA > : 3 a 3; ê ks ” ja E tel = = 
re utes mais infol zes, consciente ou inconscientemente, Es. |. A emigração clandestina |, blica, 505000: de uma senhora ano- | cordia, foi soccorrido pelo snr. dt, | SUCOS. 
+ y , f E rs. & o o o o & . =! 1. á -— pero 
a: ço ã | | famos presentomente n'um caso d'es- ——— nyma, 108000; de outra senhora Oliva Teles, recolhendo ú sala de - 


0, | Pelo Paiz | de Braga foram entregnes pela poli- 
e “Er de cia do emigração clandestina os ser- 


| 
ende vivia, completamente só, fell 
DD am, gem ter assistencia medica, uma 


|, dos Santos Saraiva, de 34 annos, na-| =: E 

DO tmrsl da Povoa do Varz és Ô Campeonato de Lis- da Villa da Feira, presos Grando ten-| «enhora D. Lavra C.* Sequeira do Levado ao hospital da Miserictor- | Nossa Senhora do Carmo, 
| Oendaver depois das formalidades va Ai 
 teraes, foi removido vara o Eid No Campo do Bemfica effectua. 


" fd he 


REA Es ramm-sc ante-hontom dois desafios de! panha, ' à ra, em sufrágio da alma de sus cu- maria à, dar pela mesma fórma, 
Rio: es 
ad: o 
di . Ng o é A Em E pr fo ; 
nn A o 2 PDR asa E BR SS é ad . | » 


RS | A's 812 | | AsBIÊ | O drama rustico Companhia dramatica 
de Carlos Selvagem REY COLL' GO-ROBLES MONTEIRO 
á I-Symphonia DO DE DiPÓ Pa aa — iss ES 
PRI sigo, + 5o RAR Ada À 10,º, 11.º, 12.º e 13.º cap. ESTREIA - | = | 4 ê E E 
prio cu ser A'manhã — Quarta-feira, 18  Gommemoração do tri-centenario de Molibre 
— INTERVALLO — e as 
Ss aa ess mem | Ultima representação do drama ENTRE GIESTAS 
W2alWi-Nova aurora 12º e 18º episo lios ESTREIA | “Algumas palavras sobre Moliêre por Antonio Pinheiro ; 


do interessante tilm em É partes | 


da sua maneira de vêr. ceita, não poderá fazer face às exi- Ragica PAi ea a 


eleições sancionados pelo Directorio, Porto 
enrs. dis. Adriano Urispiniano da 
Fonseca e Joaquim Narciso Mattos. 
Realisou se ante hontem, no Gym- Sº que estes recusavam acceitar a |« ent. governador civil lhe indicou; a Directorio a irmudisção do E RIP. a 


cia é que denota antepôr aos inte- nie: tai E ve Sis Vl pa 


1.º Dr. Manosl Queiroz, do Centro percentagem, obrigando-se a Compa- zer vingar o seu criterio e a sua) oi dado um voto de confiança á 
Commisão Municipal para dirigir os 


Junta de Lordalio do Ouro 


“Reunir, sob a presidencia do sn. 
| Antonr> Moura Correia Dias, achan- 


Resolve-se dar adesão so Con- 
 Eresso das juntas e solicitar os bi- 


A presidencia apresenta a tabela 
do cemiterio bem como o esboço da 
Ra do mesmo — Aprova- 


| O smr. thesonreiro referease ás 
"cédulas de 1, 2,8 e 4 centavos que sé 
- estão tornando necessarias to- 
"dos na freguezia.—Resolvido encar- 
regar o mesmo vogal das negocia- 
ções necessarias para aquisíção das 


Participa ainda os donativos ré- 


se officie ao SICOCHUINP ROMAO 
do jornal O Commercio do Porto sau- 
dandoo pelo brilhante artigo pobli- 
cado na edição da tarde do dia 17 
do ultimo mez, s ao mesmo tempo 
pediu que o faça publicar em folhá 


não parmitir fazer — Foi aprovado. 
EAR belt to pede abit 
providencias quento & unia pasta ineiadas de biscoitos e bolachas é |P 
em na ria dó Grijó eetar em tha toneis ava. Teto em 
Sstado, devido a mins c letra dum | 12 toneladas de fava. Teto em TOME 


anto-mies, adquirida com o auxilio ses productoras, pois isso vem si-| portuguezes, promptificando-se, ao E, À 
de subscrinção poblica. gnificar a enorme vitalidade que pos- | mesmo tempo, a prestar quaesgn er ita RAE gn dd ql 
Adaptada à um chassis aBeslieto, suimos, apesar da desorganisação | esclarecimentos que o8 méstmnos ex- tiy ontem no. rapido pára Lisboa 


de dois feridos, podendo, em caso de paiz'se interessem pelo grandioso v i realisar-se, Precisamos todos de rs O é a Eca Ap 


k | oa! -nhada D. Izabel Monteiro Ventura Dale Ss 
o Pateb do PAPMEO “ ueio de ORANEO, HH] Bone 18 á Vicanta de p quilo Ferreira d'Oliveira, 108000; e: dos Comecaçam já os trabalhos da 
PErçã Pes anonymos A. F. C e EC. F. C., [grande reprração de que neceésitava 
Donativos recebidos em dezem- 1005000 de cada Uns «PACO as des- SER SA eg ro des ra E 
; R bro findo: pezas mais urgentes das creanci- | vadas a efíeito por stimnisiração di- 
DORA abs Gu ICN TÃO. JPRERÃO REIMS Empreza de «O Primeiro de: nhas da Creche, em sufragio de seus |racta dos caminhos de ferro do Minho 


2 aê '- me dos súrs. Saldanha, Bacelar & Legados pios e outros encargos | Não é sem tempo que se leva a 
auto maca é anto «Berliet», que vai C.s, desta cidade, para. as crianci- — Celebraram-se missas durante O | effeito essa repar"ção. Não se com 
unhas d'esta Creche; D. Maria Clara mez, por alma dos seguintes faleci- ' prehendia. realmente, que estivesse dás de úrania que exportamos corão 


de Vianna. enjeitando-se ds pasga- 
geiros a-toda a eérie de incommodos A 
além d'outros inconvenientes cbmo o 
ria Eugenia da Costa Braga Reis. 6 Maria Candida Ferreira, rev. Ale [atraso no transporte de mercadorias, 


e E Ei RT cinhas:; dá gerencia da a = Foi lat ue ao a D |trabalhoa de r paração se activem de 

speramos que todos, inteirando- : a Portuense dos Agentes dê Venda da Maria Clara de Lima Figueirinhas | maneira a concluirem se O mais fapi- 

Instituto de Cegos E di mn Adriano Gomes Pimenta, respectiva- ds 
e dos deveres que lhes impõe a si- o 


sufragando a alma do dr. Francisco , cisco dos Santos Pereira de Vascon: | suma sita O Enf ii 


PR +, e ae sos, Pri anonyma 108000; Antonio Alves de | sbservações ] LJonativo 

— Faliecida sem assistencia! em | | Ao Julgo: de. dieito di Tosoes | Freitas Fubairo, ein surragio Ga cinta 150 aa api ds antro de Re cent m S 
- . q ; o A. dá eu: = da se. « “ade da, e 
DO Ma travessa dos Burgãos n.º . da cai prob GUN PEpQUA, UL MAUA a 1 bn Guta doi: 


queira do Couto Ríbeiro, 28500; do Tambem o aprendiz de serralhei- quantia de 113500 réis; com este des- | tuguéz. 
SEL - anonymo E: V., para cumemorar a iTo, Alfredo Augusto Carviçaes, de 14 |tino: 15 00 para pobres prot-gidos O sr 
a pd ; um E radores Virgilio de Oliveira e Silva, | festa do Netal, 158000; da direcção | annos, da ra 5 de outubro, em uma | pelo Commercio vm Verg e 103009| que foi em L 
—  desg' crda mnlher, de nome Julia cot-ball | Antonio Pereira Mendes, Victorino e | « empregad s da Companhia Garan- oficina ds rua João de Deus, ferira- | pira serem entregues na igreja dos! bal sobre 
Armando Henriques dos Santos, todos | fia. em sufrágio da alma da mesma Se com uma chapa na perna direita, | Extinctos Carmeltss, para a cera de 


tavam transpôr a fronteira, para emi-| Couto F. Ribeiro, 108000: D. Maria dia, foi tambem soccorrido pelo snr.| Pede-se á pessoa que enviou este 
grarem clandestinamente para Hes- Clara de Lima Figueirinhas Olivei- dr. Oliva Teles, recolhendo & enfer-| dinheiro para, outra vez, não q man 
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| Ferro a cobrar Escudos 160$000 pelos bilh 


aos desejos dos fxz."*º 
| considerar prorogada 


da quantia. À 


. 
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Conferencia 


5 , das 
E! Renlizóu hontem, à nóite, nó sa- 
|| Jão nóbre do Athenéu Comercial do 
sora. o sur. José Barboza, directôr 
à Conselho Superior de Finanças, 
a sua anhub conferencia subor- 
dinads no titulo «Problema Econs- 
mico — Financeiro Poriguesz. 


] 
- 
o 


. e - 
" no = Senanaro e. ee —— e e SS —— ST e DD ta e med > e em te mo me 


sur. presidente, faliando d'nnia ins 
tituição — o Atheneu Comercial do 
— que muito tém contribuido 
para a ralgarização de quêstões da 
ordem da que ali vem tratar. 


Porto. Politico como é quer intervir 
na tida politica é economica do paiz. 
Quer faliar na pane qua Ro 
às pessoas são, por ass z 

tas de parte. . l 


p or , 
"Ha enfre nós e convicção de quê 
pe são estranhos á vida ds 


- Erm parte nenhame a politica 
pode ser exercido genfó por politi- 
“Has, é necessario que haja, uma 
rotissão de póliticos como ha uma 
profissão de pintores. 4 
Não podermos encarar o problema 
economico portiguez igolada e sepa- 
radamente do problerma financeiro. 
“Nós = comtinaa o conferente — 
temos wm desnível economico tre- 
o do provem. sie meia ca 
e artigos de importação que 
riamos facilmente evitar. | 
D'este desnivel economico e H. 
nanceiro provem a desvalorisação 
da moeda, No entanto, a meu vêr, 
diz o conferente, não hs desvalori- 
sação da moeda, porque à moeda 
não é um valor, mas uma relação 
entre valores. quo | 
Já o smr. Bazílio Telles teve oca 
sião de por em evidencia esta mes- 
ma questão. . Si | dm 
A caúsa do nosso desnivel finan- 


ceiro deve ser procurada uó faotá de 
bÃãQ Pp: ofrinos o idente para 


e 


o 


tas 
Referindose à aaa ublica, 
diz que dobramos 14 o cal to 


Quctuante, - 


ividas. | 

- Podiamos aproveitar o carvão na- 
rlonal, porque o nósso carvão não 
é inferidr no da Silésia. 


de | ad 


e ubo, 600 contos e perdemos 


15:000 por não aproveilarmos o ra- 
dio contido essa urenio, o 
| Juntção social do gove 
orientar as actividades PEPiDalaia. 
Por outro lado as industrias neces. 
sitam do credito e não ha credito 
nó nosso systeme bancário. 

As industrias precisam de ca- 


os 


em Portugal. 
A verdade é que a emissão não 


tá 
o 
po À 
> 
rá 
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“ 
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| como t ix prestavei | oniselho Adtministratiy sm: RR Rar corresponda 4 circulação à se 1 

é Faje é do snr. dr. Agostinho de Sou PE oE Se Pica bo doe Rd e robuito Vem O material, ao gne accederam, tia + ari dt E ema. caprtdgo fosse um Mtchanismo de c dito, 

o “e: 1: “a prehendemos resulte É Comp. 1003000; Augusto Kendall, F p credito, 
E: Ee snr. Miguel Motta, director d'es aquilo que todos d'elia esperam. louvando o exsellente funccionamen- am suíragio da alma do seu amigo Desastres A emr.* D. Delphina Rosa Sequeira. que é o desconto, nós não teriamos 
” Ae Stituto, acaba de admittir, como Proceder antagonicamente, é pro- to e o bom estado em que o mesmo Sepafir) Pinto Ribeiro, 108000: Ju- da rua da Arravida, queixou-se & pó- visto njão termos os cheques de 
DO  mlumnos intrrnos, os cegos Geraldo! vocar.nos adjectivação que ainda que |Sº encontra. -— Jia Duarte de Souza, sufragendo a — 7 licia contra Qneiroz da Silva e uma | compeneação--com que fazer façé 
É Ps O es da Silva Ba-tos. nator' deinas pese, por não nos ectar nos ha. Todo o material recalheu ao quar- alma co seu antigo socio é amigo O tamanqueiro: Arnaldo: Filippé svr.* Eme, ambos ca rua de Sá No-|ás necessidades da industria e do 

— Fafe, é Antonio José Francisco San-! 4 tel, por volta das seis horas e meia, 4 | q dê | Commercio. E 


de! Não devemos comprimir as des. 


cipal do Porto, relativo ao £º tri- [predio da travessa de S. 8 bastião, 19 "ado do velorsuperiora | 0005000 | Pezas, O que deverios é erear revel. |: 
mestre de 1921, 379900: da Commis. cabin, ferindo-se no joelho direito. | deixas os pela falecida sogra ds quei- tas. : 
são Disirictal de Assistencia Pu- Conduzido ao hospital da Miseri- X7">» Que vivia n'uma casa dos ar- E neste ponto não devemos ir 


nem para O regimey do impos 

sobre q rendimento dos Esindos 
Unidos, nem da França, nem ao 
chainsdo cedular inglez, porque os 
não julga applicaves ao povo -por- 


José Barbosa declarou 

“rmpos peló imposto glo- 

O rendimento & d'esse erro 

faz à sua penrrencia, porque em 

o Ee Dorado gobvénceu-So de que 
Sto Não resoly 

ma financeiro. eu Ra 


clsa que tma das condições 


Civil e Chefe do Estado-Maior, são avisad, 
os portadores de bilhetes annuaes de 19) 


Carris forneça aquelles bilhetes pela ref 


= = a sd do e e e e O Si 


o Mane Common! 


ia - da o E dsisps 
- E'a terceira vez que fella no far as receitas publicas, Crear 


(tdo Lauro, própriedade do 
de. Josê gu 


A divida fuctoanle é para ós Es. 
tados a Máis precaria de todas as | 


Frtkzxrrt digo que a validade d'esses bilhetes se de, 


o 
á o 


Í Ata 8 horas da ita 
CINEMA — PATINAGEM 
No GiiVicante Sessão da moda 
E TARDE- PATINAGEM | 


— Norestaur nte 
JANTAR-OONOERTO 


o Um 
Ed 


bo no ue ut 
o 


para o resurgimento economica, 
ortugal é .o de não tributar gg 
em toda a parts, irão para q 
Pair sis cd add 

Témos necessidade de alim 
os cápitaes estrangeiros. Térios 


do és industrias Portuga pa 
godão, o lrigo e 0 cz ga 
Devemos aprender com q Bra 
pec 

[8 - O ma Ja N 
Ho Brazil, MPORNSiO TRAIR i 


lho 
que toda à nossa cólonia dé Mora 
bique. Paro issó estabelécias 

jo de producção do trigam 
Fruta, é do algodão colonh 


aproveitamento do carvão & bi 


omento do p 
tomento do 


blema resumem-se ás 


uma taxa profiseional de 20 
vos por sérnana por individuo em 
profissões Ivcrativas teriamos pa 

:000 individuos 26,000;M00 em 


a Y 
E + 
A. 
+ y, 
.. 
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o capital, O ca E em X grado , 
ga é avbl — em LUN 
contos. O capital entao nal 
butado em Portugal. * + 
E” preciso crpar uma taxa x 
os lucros declarados; redus 
quadros civis e militares. —. 
“E osnr. José Barbosa re 
às suas considerações, dizendo: 
o problema coonomico e fina 


não é um problema que asor 
. my 


conferencia | CER 
meia noite, am 
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E q Pas à 2 ção . 
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Para | Valença. do ; be inhó s 


ram os elirs, A. dá 
Adelino Cruz. 


> 


António 0.48 
Para San 


—Para Lisbos partiram 08% 
Armando Correia Leite e es 
SEC nan Freitas Leel e qu 
nto. dçis | 


—Para Beja seguit o-aur HE 


Leite de Macódo. = -ssoaa 
—Nú rápido semúiram as m 


ido 
àr, Pereira Osorio, * dr Pim 
Silva 8 Armando Moraes's É 
Pára Coimbra - na! ua o 
Henrivue de Almeida. 
-—Para Lisboa partiram cs 


Hypolito Mudat. 4 
—Para Coimbra partie 8 | 
ng Motta. e Ra 
; eguiu nara. raga o sn | 

tonio de Castro. RSS, ESA Ry 


41 sr 

o 
=) E 
aí qm 


— No oratorio ds aprar 


amigo snr, 
reira Machado, r 
bado ultimo o ausp 


fo méreo 


De: 
de Magalhães Basto Machad 
til e prendada o pes e abê 


D. Tulia de Moraes Povos é | 


Len 
con 
dica 


Aos nubentos desejamos qu 
zerm todas as venturas de Que 
dignos, ma 4 » ã vm pe) ae 


a A f 
Os automovel 
: q MS 


Atropelamento en? 

Um autómovel, guiado pelo 
proprietario, Ri E ni 
ma da Boavista, ota 
Antonio Gonçalves Janior, fl 
Antonio Gonçalves, da rua Go & 
que teve morte ing anoã . 
go dal 


E 


O cadaver do infeliz ra 
de verificado o obito no 
cemiterio de Agramonte. 
| Na Práça a Republic 
- automóvel chocoa-so com 
pftendo avarias. 
| O proprietaro do amtomos 
Ppresó, afiançando se depois 


Prof, da Faculdade de d ; : 
- CLINICA MEDIA 
' Consulta das” 2 às | 
Rua José Falcão, Bt 


E. 


Prla policia de segurança 
tado foi passada uma NUMA 
predio da rua Garret, SenM” 

“hendida uma espingarda 0965 
um revolver, com 12 cargas: 


pital. Diz-se quo ha muito dinheiro Misericoráia, fot conduzido Pê 


4% 
+ 


o. 2 
ad : 
“a 


Lad 


Vo 
q? 


* mnhbola está sendo construida jun- 
'* todo museu Machado de Castro, pro- 
* ximo do posto da guarda republicana. 
“E certamente improprio d'aquelle 

| a tão vergonhoso casebre, que allí 


— à campanhia de Palmyra Bas- 
tos continia a ter enchentes nos 
"seus espectaculos. Hontem agradou 

«muito na peça «Casa cercada». 
 —Vai aqui fondar-ve um club 
sportívo com o titulo «Athenas-Club», 


Cornct a 
Coimbra, 14 
0 Varias noticias 
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LA 


+ 


deve em agosto, 
* dand principio ás obras para 
; edifício. 


ho? 


| a esta cidade 
pç 


| o na 
Bentos, fracturou a perna 


4. ' 4 
“ ; 


| d reita o soldado da guarda pa 
“cana, José Braz Martins. E (0. A.) 
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dr. 
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| dr. Guilherme da Coste e 


—— — —— eu 


q 


grande parte sos, são vinhos, 
nem são do sb]. Foi muito applau- 
O snr. dr. Silva Bivar tratou 
especialmente do aspecto educativo 
“da organisação rural por syndica- 
e rp epi [9 
recimento de um orgão popu- 

de informação e cultura. . 
“Estiveram hoje agui os snrs. 
Visconde de Asseca, deputado dr. 

ta valho é Silva e dr. Alberto. 
nheiro Torres, nosso illustre conter- 


- Houve hontem, na escola de 


“romarias de Santo Amaro, que de- 
DO” em socego. 
—  —Bifectuou-se a eleição dos tor- 
os gerentes do Club Bracarenso, 
decorrendo o acto muito renhido. 
o | — Presidente 
| ad Ta ia gera 3 mem rest en " 
“dr. Arthur Villaça: vice-presidente, 
José Gomes da Silva Mattos; 1.º se- 
tretario, dr. Alberto Cruz; 2.º se- 
tretario, dr. Henrique Zenha. 
- Commissão de contas — Bento 
Wosé Ferreira Braga, José Maria de 
Lima Brandão e Augusto Cruz. 
|. Direcção — Presidente, Antonio 
“de o Chaves; secretario, 
“Haus von Stein; thesoureiro, José 
Daniel Pereira de Andrade; dire- 
clores: Mario Xavier de Souza Gui- 
marães, Braulio Vieira de Carva- 
lho, Francisco Lage, Dnrval de Mo- 
faes, Loureriço Rodrigues dis San- 
tos e Francisco Moreira de Sá Ti- 
noco. Edo 
- Partiu hoje para Lisboa o snr. 
dr, José Leão Ferreira da Silva, go- 
vernador civil d'este districto. 
—No desafio realisado hontem, 
no campo da vua do Raio, entre os 
«teams» do Sport Club de Braga e 
do Nun'Alvares, do Porto, venceu 
aquelle por 1 «goal» a 0. 
— -=Appareceu hontem o «Districto 
de Braga», novo jornal republicano 
“democratico, que substitue «O No- 
ticias do Norte». São seus redacto- 
res os snrs. Alberto e Francisco 
Guimarães. | bi 
“- -=Hontem, de tarde, na rua Cin- 
co de Outubro, o «chauffeur» Ame- 
fico Caetano de Azevedo desfechou 
um tiro de pistola contra o agente 
Tinoco, da policia judiciaria, não o 
attingindo, em consequencia d'esle 
Querer prendel-o, para averiguar do 
Dido de uma pistola pertencen- 
e ao referido agente. — (R. B.) 


Vianna do Castello, 14 
Un: salmão por 10$000—Qutras no- 
Ro ticias 


= 


* O primeiro salmão pescado este 
anno no rio Minho foi vendido por 
1105000 réis. 

- — Alguns rapazes d'esta cidade, 
ertistas que labutam .para a sua 
sustentação . de suas lar.ttias, to- 
maram a iniciativa de promoverem 
umn subscripção a favor dos pobre- 
sinhos. E, sahindo para a rua, ba- 
feram a todas as portas, conse- 
Eguindo obter uma somma relativa- 
mente importante —- 2518000 — que 
distribuiram em esmolas de 28090 a 
cadn pobre. Assim, foram minorar, 
na festn do Natal, as agruras de mi- 
Sserrimos lares. 

* — Dizem que, alguns casos de 
Eniva se teem manifesindo presto 
dade e em freguezias do concelho. 
= Caso é grave e por isso não se, 
vem fnzer esperar as providen- 
Continua no mesmo estado de 
andono e de perigo a ponte de 
Gera sobre o Coura. Aquillo só 
Févcia desleixo e incuria de quem, 
Bão do gere em taes serviços, pois, 


> 


ab 


ão sc acredita que se deixe chegar 
ta ostado uma obra que, a repa- 
pi-se la annos, poderia gastar-se 


+ temperatura. 
[ta da noute, 


| sem desastres 
" Foi remediado em pougas horas, | 
normalisando-se já hoje o-serviço. 


PA 


—— — — 


menos de metade 


alguns jornaes. 


te o q custar. 
—|S 

tóros de pinheiro, 

Helena», de Olhão. —(B.. 


—— 


Guimarães, 14 


Varias noticias 


Ss.) 


&o venerando e venerado Francisco 
Martins Sarmento, que foi um dos 
maiores sabios portu 
mais fulgurante gloria 
maranensa no seculo que ou. 

E' já grande o numero de socios 
que se téem inscripto ultimamente. 

—Regressou á sua quinta do 
e sy Louzada, o snr. Adol- 
pho Peixoto de Souza Villas-Boas. 


—Continua doente o snr. Fran- 


cisco José Ribeiro, estimado indus- 
trial d'esta cidade. 
" Tem sentido algumas melhoras 
O nosso prezado amigo snr. José 
da Silva Guimarães, bemquisto ne- 
gociante d'esta praça. 
- — Está melhor o 
de Mattos Chaves. 
-—Realisa-sé manhã, na fregue- 
zia de S. Vicente de Mascotellos, 
suburbios d'esta cidade, a feira de 
do, denominada de Santo Amaio. 
ostuma ser muito concorrida. 
—Preço do milho no mercado de 
boje, 738500 e 78800 os 20 litros. — 
(0:89) | 
Oliveira de Frades, 12 
“O tempo — Outras notictas 
Continua o tempo seco e com for- 
tes camadas de geada, o que faz 
com que os gados passem fome. 
finham a olhos vistos, com a baixa 
"De dia ainda vem um sol dema- 
siadamente quente, mas que não re- 
bate os effeitos de gelada tempera- 


— Hontem, em  Mossamedes, 


literalmente de houve -descarrilamento de uma ma- 


china do comboio do Valle do Vouga, 
pessoaes, felizmente. 


— Os gados continuam a baixar. 
— Os vinhos tem ponca procura, 
vendendo-se a 103000 e 122000. o al- 


Fornos de Algodres, 13 
Aggressão barbara — Exoneração 
- Trabalhavam n'um poço, aberto 
para a ex 


tracção de minerio, no si- 
tio dos Valles, no limite da fregue- 


t 


Augusto da Costa e Antonio Augus- 

, de Sever do Vouga, enchendo es- 
te o cubo, que era içado por um sa- 
rilho por los da Fonseca, tam 
bem de Moreira. 

' Este começou de conversar com 
umas raparigas que por azar alli 
passaram, atrazando assim a subi- 
da do minerio do fundo do 


O “Antonio Augusto chamava a 


attenção do Carlos para a demora | tendo 


no andamento do trabalho, mas o 


| Carlos continuou com a conversa 


em que estava e a expor-lhe que a 


conversa d'este estava prejudican-. 


do o andamento do serviço, lem- 
brando-lhe, portanto, que terminas- 
se com ella, 

O Carlos não respon ãs con- 
siderações do Antonio Augukto. 
resentindo-se, no emtanto, com a 
advertencia do companheiro e apro- 


iveitando o ensejo do Antonio Au- 


gusto voltar para o poço e, quando 
a meio do espaco, atirou-lho uma 
pedra que o attingiu na cabeça. 

O “Antonio Augusto sóbe nova- 
mente, a fim de pedir explicações 
do facto, e quando estava já no ul- 
timo degrau da escada e sem ter 


tmeio de se defender, o Carlos ag- 


grediu-o barbaramente com uma 
moca de ferro que empunhavya, vi- 
brando-lhe uma pancada na cabeça, 
outra no queixo do lado direito e on» 
tra no peito. 


Perdendo os sentidos, foi condu-| derrocada o infeliz, que ficou soter- | resistisse á 


zido pela: companheiros que traba- 
lhavam no poço, transportando-o 
para Moreira, w'um carro de bois. 
Só horas depois É que recuperou 
a falla, . 
Chamado o facultativo municipal 
d'esle concelho, snr, dr. João de 


| Andrade da Moita, «achou o ferido 


em estado melindroso. 

O aggressor evadiuse, não se 
tendo conseguido saber até agora o 
seu paradeiro, 

—Pediu a exoneração de Iecar 
de thesourciro da camara muniei- 
pal d'esto concelho o snr. sento Cor 
reia Pinto de Magalhães, por ter si. 
do nomeado amanuense da secreta- 
ria da camara municipal do conce- 
lho da Guarda. —(J. F.) 

DDD >—» 


9 —— 
Grupo civil da Sé 


Reuniu em assembleia geral este 
grupo, sendo presente uma proposta 
para a dissolução a qual foi appro- 
vada, por unanimidade. 

Um grapo de antigos socios e fun- 


dadores constituiram-se em commis- 


são para a sua reorganisação, entran- 
do immediatamente nos seus traba- 
lhos preliminares, contando já valio- 
sas adhesões de ex-filiados. 

Para conhecimento de todas as 
agremiações congeneres lembra que 
os antigos cartões não técm validade 
alguma. 


COD 3 em 
ENSINO. 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de Lettras. 


Secção de sciencias historico-geo- 
graphicas—Dionisio Camões, distin- 
cto, 16 valores, José Augusto da Cos- 
ta Tavares Ferreira, Maria Candida 
Galvão Taborda e Manoel Antonio 


Magalhães Carvalho. 


Faculdade de Medicina 

Anatomia descriptiva e topogra- 
phica—Eduardo Armando Diniz da 

ma, Eliseu Dias Miranda, distin- 
cto, 16 valores; Fernando Pimentel 
pi-ci=a ts 

istologia e chimica physiologica 
Manoel Ferreira Afíonso, Da 
ncisco Gomes, Manoel Gomes da 
Cruz e Manoel da Costa. 
Faculdade de Sciencias' 
ões E : 
<" grupo—Physicas especiaes — 
José Alberto Soares, 


Ea, 


do que hoje Se 
ha-de gastar, caso a reparação seja 
um facto, como hontem affirmavam 


À reparação agora impõe-se cus- 


tá a sahir, para Lisboa, com 
o lugre «Maria 


A distincta direcção da Socleda- 
de Martins Sarmento, n'um esforço 
desinteressado e patriotico de conti- 
nuar a publicação da «Revista de 
Guimarães», reorpanisar os seus 
numeros, hoje importantissimos, e 

ar a sua bibliotheco, tem goli- 
citado a collaboração de todos os 
vimaranenses para se inscreverem 
socios d'esta instituição, que consti- 
tue no seu todo uma honra e um 
motivo de orgulho para a nossa ter- 
ra, é é, ao mesmo tempo, uma apo- 
thcose permanente e irmmorredoura 


nr ea. 
a patria vi- |« 


anr, Francisco | 


hortaliças nada-medram e de-' 


zia de Moreira, .d'estê concelho, José. 


] 


| 


] Entrou comnosco o inverno. De- 
| pois dos formosos dias de sol que 
téem feito cahiu hontem, ao fim da 
tarde, sobre a cidade a surpreza de 
um violento temporal que, na sus 
furia devastadora, arrancou arvo- 
chaminés e clara- 
occasionando outros estra- 
£os impartantes, não só na cidade 


res c taipaes, 
boias, 


como tambem em Leixões. 


rencialmente, o que, junto 


cia 


E 
Um poral desfeito. 


dora illusão. E pre 


violentas da chuval E" o inverno, 


pamentos de obras, um dos quaes, 
de es proporções, na rua de 
San 
Passos Manoel. | 

Na rua das Flóres tambem fo- 


umas chapas de zinco ondulado, 
vieram cahir á rua, não tendo, 
elizmente, causado desastres pes- 


| temporal, como claraboias e beiraes 
| de telhados derrubados, vidros par- 
tidos, guarda-chuvas inutilisados, 


| Cs 


Algumas ruas da cidade ficaram 


ás escuras, por se terem avariado 
as lampadas electricas. Na 
'do Duque de Beja e junto ao 
tal da Misericordia não ficou- uma 
“unica lampada accesa, difficultando 


“muitissimo o transito. 


" Devido ao mau tempo já se não 
effectuam hojs os marcados esxerci- 
cios militares, 


Na barra do Douro não houve 
'hontem movimento maritimo, d 
“do ao mau estado do mar e do 


E 


tempo, 


| Pelas 5 horas e meia da tarde, 
'no predio habitado 
Correia de Almeida, 
Triumpho n.º 214, desabou a 


. 
o 


á rua 


Encontrava-se alli a familia d'a- 


elle senhor, sendo colhidos na |ta sobre a morte do fogueiro da 
errocada os menores Octavio, de | «Joífre», como corren. 


11 annos, e Antonio, de 14. O pri- 


meiro ficou bastante ferido e com | ram acudir a todos os na 


ser conduzido ao hospi- | ram chamados os socorros dos bom- 


fracturas na perna direita, es- 
querdo e escoriações pelo “corpô 


e 
tal da te ricoraa: onde lhe pres- 
tou os primeiros soccorros o snr, 
dr, 'Abeilard Teixeira, recolhendo 
depois á enfermaria n.º 9. 

Quanto a seu irmão Antonio, os 
ferimentos foram de pequenas im- 
portancia, pelo que, de de soe 
corrido no banco do mesmo hospi- 
tal, recolheu a casa. 

No loca? compareceram os bom- 
beiros voluntarios e municipaes, 


Pelas S horas da foite foram 
chamados os soccorros publicos 
ra a rua Barros Lima, onde so tinha 
dado um desabamento, tendo en- 
Fotaráro alli a morte um pobré ope- 
o, 


Foi o caso que, na Fabrica de 
Cortumes do Bomfim, quarido se 
preparava para deitar, o serralhei- 
ro José Teixeira, de 50 annos, vin- 
vo, parte da chaminé da mesma fa- 
brica desabou, apanhando na sua 


rado sob os escombros. 
Reclamados os bombeiros, ti o 

cadaver retirado pelos voluntarios 8 
municipaes e conduzido para o hos- 
Pital da Misericordia, onde o obito 
foi verificado pelo snr. dr. Oliva Tel. 
les, sendo em seguida removido 
para o cemiterio de Agramonte, 

"Foi arriscado o trabalho dos 
' bombeiros na retirada d'este cada- 
| ver, pois as paredes em que foram 
| Obrigados a apóiar-gs ameaçavam 
ruína, 

Na rua de Costa Cabral, num 
predio em construcção, desabou O 
tapamento, que circundava as mes- 
| mas obras, 


— ——. 


amentos da Avenida 
liadas a rua de Passos 
desabaram, impedindo o 


“Alguns ta 
das Nações : 
Manoel, 
transito, 


Na rua da Carcereira, desabou 
| um muro de vedação de um campo. 
| Na rua Cinco de Outubro, devido 
| 80 temporal, cahin uma arvore. 


| 


— a am 


No Campo do Bessa, cahiu sobre 
à rua da Carcereira uma arvore, 
impedindo alli o transito. 


Em 
foram r 


diversos pontos da cidade 
eclamados os saccorros pu- 


O TEMPO 


Observatorio Meteorologico 
da Faculdade de Medicina 


Em 16 de janeiro 


9 horas da manhã 

Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratora, ao nível do mar e à 45º de 
latitude, 760,20, 

Temperatura á sombra, 829, 

Maxima da vespera, 11,50, 

Minima, 3,0). 

Grau de humidade, 72, 

Evaporação, 0,39 

Chuva, 0. 

Vento: ramo, S. SO. 

Velocidade, 2,20. 


9 horas da tarde 
Pressão atmosph,, a 0º de temps. 


| 


meme ai O e mem 


Descncadcou-se hontem com Cx» 
trema violencia causando im- 
portantes avarias na cidade c 
em Leixões — Mortc c ferimen- 


A chuva cahiu, por vezes, tor- 
com a 
forte ventania fez com que, em 
pouco tempo, as ruas ficassem de- 
sertas, apressando-se as pessoas 
que os seus affazeres prendiam ain- 

a a essa hora na cidade, a recolher 
a casa, onde tambem o vento pare- 
rer arrancar as portas e le- 


Poucas vezes, realmente, assim 
tão inesperadamente se faz sentir o 
mau tempo. Mas lembremo-nos to- | onde está installado o Res! 
dos que estamos no inverno e de | Universal, de que é proprietario O 
que os dias de gol que nos aquenta- |snr. José Lop À 
var não eram mais do que engana- |um muro, cujas pedras foram cahir 
remo-nos, cam | sobre o passeio e a linha electriea, 
resignada philosophia, a sofírer as |8 qual ficou impedida, não poden- 
vergastadas do vento e as bategas | do, por isso, transitar os carros ele 


A forte ventenia derrubon em: 
varios pontos da cidade muitos ta- 


Catharina, proximo á rua de 


ram arrancadas de uns predios 


hogpi 


pelo snr. aaa Etr do sul, bem como uma fra- 
O | gata com carregamento de assucar 
chami- |e duas trainei 7 A 
né, que veio cahir com grande es- | recem ser «Am 
'trondo sobre a sala de jantar, a 
qual fica nas trazeiras do 2.º andar. | vou-se. 


“Avenida d 


150; Alves da Silva; 


mes Rua de 


293; Andrade, Cam 
da Patria, 122. , | 
Barros, 
379; Confiança, 


ta Catharina, 


Praça das Flóres, 


8 
Boavista, 1016; Camilla: Alves; bia. [tão, empregado superior da AMande- 
ça do Exercito Libertador, 62; Go-|ga de Aveiro; José Nogueira, Annibal | 


E | 
Boa [ : ! dl UF d Carneiro, . edofeita,' Pinto Soares d'Albergaria, secreta-. 
| - 246; Pereira, Rua de Costa Cabral, Ti 


Ferreira, - Rua Chã, 22; do, 
Campo, Praça da Republica, 18: 
! Rua do Bomjardim, 1292; 
Silva Pereira, Rua de Costa Cabral, 
Rua de Santa Ca- 
| tharina, 960; Antunes, Rua do Bom- 
jardim, 435; Saraiva, Rua de Samn- 
200; Menezes Lima, 
80; Mario Vas-. 
concelos, Rua da Estação, 168; Mo 
Feira, Avenida Rodrigues de Frei- 


Tio da camara de Taboaço e madri-, 
po dos Martyres nha do snr. Fausto de Sousa Se-| 


queira. 


ô horas e meia, na igreja da Lapa, 


—- 


| 


snr. Alvaro Braga Falcão, estimado 


Gustavo Adolpho Parada e Silva Lei- 


O funeral, da saudosa senhora, 
que era muito estimada, estã a car- 
go do conhecido armador shr. Carlos 
Pinto de Barros e realisa-se hoje, ás 


Falleceu o snr. Luiz Queiroz Mes-. 
quita, proprietario da acreditada fir- 
ma Queiroz & C.º, Limitada, Succes- 
sor. da rua do Homjardim, sogro do 


] 


“ 


j 
, 


pan 


“ 
+» 
4 


. 


. 
Ex Fabrica de vidros no Bastello 
feiçoamentos modernos a saber; 


- Um forno a gaz de 6 potes, um 


moldes, armazens de arrecad 


4 ” 


etc. etc., incluindo tambem ins 


j | tas, 167; Central da Liga, Rua d : À 

Rica masa pequenes inoendios de | Roninedim SRS Piano RA TE Pp do Banco Industrial Portu 

. E | ee Os Rua de Santa Catharina, | O fumeral do saudoso extincto, a 

“enida da Republica, am ; ves roargo da antiga casa do enr. Arthur 

SR cahim uma AreDEs sobre um O Ose<-—— | Dança, realisa-se hoje, ás 4 horas é 

electrico, occasionando grande sus- Ih HAS ja : UR [ro igreja Enniidiia E 

les > FEST ; CR : prRn gas xocelitamoa do a Alberto 

Depois das 11 horas da noite o | o 3 Ex - | Magalhães a quantia de 208000, em 

À | = | Suliragioda alma d'a e Seu amis 

a pr O a doa o fode nf AS de, Ee 
: Es, iG Lila e protegi tao 

Em Matosinhos e em Leixões arcada do hontem foi mandada Bira im rd otegidos pelo Comtercio-do 


à praça da Liberdade uma força da 
guarda republicana e outra de poli- 
cia, com o fim de manterem a ordem, 
caso ella fosse; alterada, ipof qualquer 
incidente entre o publico e ds empre- 
| Ai da E E ” 
ETC sms ia “| "Em cada electrico t aro 

cMatosinhos, 16 — O temporal quas praças datonbiare Epa E 
n'esta villa foi violentissimo, cau- uma da policia, para o integral cum- 
| sando muitos prejuizos. .. 7 primento das resoluções dadas pelo 

No predio da ruas Brito Cape rã | Spr. governador civil, que ordenou 
estaurante qua fossem validados unicamenteos 
bilhetes anhuaes do contracto. 
“Como, porém, da parte do alguns 
annualistas, houvesse má interpreta- 
ção, julgando ter igual validade os 
restantes bilhetes, déram-ss varios 
conflictos entre estes e os emprega- 
dos da Carris, que pretendiam cobrar 
as respeciivas importancias sem dis- 
tincção de bilhetes, J 

elo fm da tarde começaram à 
recolher á estação da Boavista alguns 
electricos, sem se saber os motivos 
de tal ordem, ficando o serviço redu- 
zido a um pequeno numero de car- 
roB. | Fa 
As muitas pessoas que se encon- 
travam na praça da Liberdade, para 
tomar logar nos carros, logo quo al- 
pum apparecia tomavam-no de assal- 

disputando-ss os logares. ss 
O serviço começou então a tomar 
grande desorientação, não se saben- 
do o destino que os carros levariam, 
pois tão depressa se dizia que se- 
guiam viagem, como tomavam nova 
resolução, deixando os passageiros 
muitas vezes em meio do caminho, 

Na estação da Boavista houve al- 
guns conflictos, tendo, por vezes, de 
intervir a força armada, distribuindo 
algumas pranchadees, 

Ss árens de Massarelos e Boa- 
vista foram reforçadas por policia e 
guarda republicana, pm 

A" custa de ruitos pedidos con- 

| Seguiu-se que alguns carros fizsssem 

carreiras em vurias linhas, até pouco 
depois da meja noite. 

Durante o diz e parte da noite no- 

tou-se grande movimento de anto- 

moveis, 


A'cerca do que se passou em 
Matosinhos e em Leixões, devido ao 
temporal, o, nosso correspondente 
n'aquella villa enviou-nos-as segulh.. 
tes informações: 


es Bastos, desabou 


ctricos. Não houve desastres pes- 
soses, . ., 

Tambem por motivo de um de- 
gabamento occorrido na avenida 
Serpa Pinto, ficaram feridos Anto- 
nio Dias de Amorim e sua mulher 
Rosa da Silva, que receberam cu- 
rativos na Cruz Vermelha. 

Os bombeiros voluntarios estão 
na estação de serviço permanente, 
aseim como todo o pessoal da Cruz 


Vermelha, , 
Os carros electricos não poor 
circular desde o Castelio do 
Queijo até Leixões, em consequen- | 
cia das línhas estarem completa 
mente cobertas de areia. 


A's 11 horas e meia da noite, po 
cou restabelecido o serviço, 


I 


O serviço dos telephones é ex- 
cessivamente moroso, visto as li- 
nhas terem soffrido avarias. 

Ainda em virtude da ventania, 
no predio n.º 102, da rua do Godl- 
nho, pértencente ao snr. Manoel 
Domingues dos Santos e habitado 
pelo snr, Alfredo Ferreira Jord*o. 
se manifestou incendio, 

Compareceram no local os bom: 
beiros -voluntarios de Matosinhos 
com o respectivo material. 

O fogo foi rapidamente localisa- 
do, tendo trabalhado uma agulheta, 

Muitas chaminés e claraboias fo- 
ram pelos ares por causa da venta- 
nia, indo os seus destroços attingir 
os vidros de varias casas, ficando 
esti dos. : 

Na avenida Victoria tambem fo- 
ram derrubadas algumas arvores, 

No porto de Leixões, o lugre in- 

ez «General Robinson», com carga 
e bacalhau, foi contra o enroca- 


Correu hontem cue hoje paralisa- 
ria completamente o serviço dos ele- 
ctricos, não havendo, porém, ainda 
alguma resolução definitiva, por par- 
te dos empregados da Qarris. 


Hoje serão retirados das estações 

da Boavista e Massarellos os refor- 

| ços da polícia, passando aquelle ser- 

viço a ser desempenhado por forças 
da guarda republicana. ropes 


Fallecimentos 


ras, cujos nomes pa- 
3 ancia» é «Joftre», 
A tripulação d'estes barcos sal- 


Na capitan : 
pitania do porto nada cons- Falloceu o abalisado clinico sur. 


Josó Carlos Godinho de Faria, 
tendo-se realisado hontem seus 
funeraes, na capella do cemitério de 
Agramonte, não ss tendo feito convi- 
tes, por expressa determinação do 
ado. 
Exorcera clínica n'esta cidade, 


. 
finado 

razimento, des- 
de 1871, sendo assigmante do Con- 


como maior zêlo e 

mercio do Focto ha 50 annos. 

mos: 1008000 réis para as Creches 
Cowmercto do 


dr. 


Os bombeiros voluntarios procu- 
ufragios e 
salvamentos. 


No mólhe do sul, para onde fo- 


beiros, não era possivel accender ar- 
chofes, por causa da ventania, tendo 
de ser utilizados beja fogachos, 
sendo o trabalho dos bombeiros 


muito diffici. Suffragando a sua alma, recebe- 
Em Leixões, & confusão é tanta 
dar informações Morto, 1008000 para o 
- 4 | Agylo das Irmâsinhas dos Pobres e 
1008000 para a Officina de S. José. 
anbem recebemos, com o mes- 
mo fim: do sen Álbo o clínico snr, dr. 
Arthur Veiga de Faria, 605000, sendo: 
205000 para as Creches O Commerrio 
do Porto, 203000 para as Irmãsinhas 
dos Pobres.e 208000 para o Hespital 
da Santa Maria, | 
Da filha do saudoso extincto, snr.* 
D. Amelia do Pilar Veiga de Faria, 
. tambem recebemos 503000, para se- 
Para se poder avaliar a violen- | rem entregues ás Conferencias de S. 
cia do temporal basta dizer que o | Vicente de Paulo, da fregnezia de 
vento fez voltar a seu favor o titan Miragaya, para distribuir pelos seus 
do mólhe snl, cujo pezo atinja algu- | pobres cancerosos. 
mas toneledas. Recebemos sinda do snr, Antonio 
Se assim nã da Costa Fontes 205000, para o Ásylo 
das Irmisinhas dos Pobres, suffra- 


que não se podem 
precisas. 

São inumeras as pessoas que pro- 
curam prestar os seus servicos nos 
trabalhos de salvamento de navios 
e outras embarcações que estão em 
perigo, assim como os seus tripu- 

s 


an a E 

Tambem Tebentaram as amarras á 
traíneira «Santa Cri vindo de 
encontro a nmas fragatas que esta- 
vam p &s, conseguindo-se an- 
Coral-as, depois de muito trabalho. 


o fosse, isto é, 6 elle 
força do vento, como 


. : 

estava em posição contraria teria ndo a alma do sen velho e dédica- 
sido JErEubado, o eus representaria | do Eoitio. 

uma per E) umas t na 

da tou bo 5 centenas O pranteado extincto, no sen 


entrave 
Ro porta, para, as 


testamento, deixou 3008000 réis á 
Ordem Terceira do Carmo, com o en- 
cargo de uma missa annual, 


+ traimeira «Senhora das Olvei- 
ras garra desarvorada para o 
porto de serviço, onde se conseguin 
a iê 
icou O na cabeça um dos 
dar, de nome Joaquim Fran- 
cisco de Mattos, quando procêdia a 
algumas manobras a bordo». 


” 


Faleceu o snr. José Ribeiro da 
Silva Lima, proprietário da Padaria 
Ribeiro da Silva, ao largo do Moinho 
de Vento, Era pai do'snr. José Ribei- 
ro da Silva Lima, engenheiro; irmão 
do esnr. Joaquim Ribeiro da Silva 

Em Braga Lima e cunhado do snr, José Esteves 
| E Loureiro Junior. 
| Braga, 16. — Tem chovido hole Os responsos funcbres realisaram- 
|torrencialmente, modiflcando-se por | se hontem, na igreja dos Terceiros do 
isso a temperatura, Carmo, estando o funeral a cargo do 

OQ rev.=º arcebis conhecido armador snr. Alberto Pe- 

ordenado preces a reira, 
viam, que ainda não 


O primaz havia 
petendam plu- 
começaram. 


Em Vianna do Castello 


! Vianna do Castello, 18 — Che 
gou o mau tempo. Sopra com vio- 
lencia do oés-n 


Fallecou a enr.* D. Clementina 
Candida Silvano, mãe querida da 
gnr.* D, Felismina Candida da Silva e 
tia e prima dos nossos amigos snrs. 
Antonio da Costa Mano e Antonio 


oroéste e o mar en- | Silvano de Araujo. 
capelon, Tem chovido regular- O funeral, a cargo da habil arma- 
mente. dor snr. Alberto Pereira, realisou-se 


. O lugre «Maria Helena», quando | bontem, na cepella do cemiterio de 
já dessamarrado na dóca para seguir | Agramonte. 
Viagem para Lisboa, foi de encon- |. me 
tro ao caes reBentando um cabres- |  Falleceu o snr. Antonio Ferreira 
to, não podendo sahir no sabbado. | Villar, antigo e estimado guarda-li- 
Sahiu hontem e talvez a esta hora | vros da considerada casa Nicolau de 
tenha arribado, devido ao mau Almeida & C.:. Era pae estremecido 
tempo. | dos enrs. Antonio Macedo Villar, dis- 
jtincto cirurgião-dentista, diga Ma- 
: L | cedo. Villar, socio-gerente da antiga 
pera Pa do mar e a 45º de | Fabrica de Capachos, à Ramada Alta. 
. ori ahimento realisou-se hontem 
Temperatura é sombra, 11.10 Saias qa -ERSERST = 
Grau de humidade. 95. | para à igreja dos Terceiros do Carmo, 
v á fe A 'onde hoje, ás 5 horas, &s verificam 
ento: rumo, S. SO. S sos de sepultura 
Estado do tempo: Muito chuvoso! É O funeral cetá a dargo 
(Temporal SO, O funeral cstá a dargo da concei- 
ad ituada Companhia Funeraria e Deco- 
rativa Portuense. 


17 de janeiro — Prinoipio da eu-. 


.—o — — 


e 


- Falleceu hontem o innocente Ma- 
rio, filho querido do snr. Joaquim 
Americo de Novaes Pinto é Vascón- 
cellos, o qua. acompanhamos, bem 
sap sua fâmilia, na sua profunda 

r. 

» Os responsos de gloria realisam- 
Fehojo, ás 4 horas da tarde, na ca- 

ella do cemiterio de Agramonte, es- 
tando o funeral a cargo do conhecido 
armador snr. Marques Pinheiro. 


e com energia propria. 


Um terreno junto á mesma Fabrica com edificações, 

tará para a construcção de uma villa operaria. 
Um terreno em Aveiro junto & estação do caminho de ferro, 
presta para grande armazem com linha de re 
, Trespasse do Deposito da mesma Fabricã no Campo das Cebo 


que coneta de um am 
lephons. 


Trespasse do escriptorio na rua da Prata, 
e cofre á prova do fogo e uma grande taboleta, 


Para mais esclarecimentos e 


| bricá, dirigir-se ao esoriptorio da séde. 
ni A COMMISSÃO LIQUIDATARIA | 


" o 
“e E 4 


“Em avançada idade, falleceu hon-| 


tem, em casa de seu filho, o snr. Ma- 
noel Freire de. Oliveira, Seppidorafio 
agente o commerciante n'esta praça, 
residente na Serra do Pilar, em 
Neras sua extremosa mãe a snr.* D. 
Freire de Oliveira... 
A' familia enlutada enviamos os 
nossos sentidos Ed 
-— 8 Fespon June 
gola ás 5 Horno da 
a de Coimbrões, Gaya, estando o fu- 
exala cargo do conceituado arma- 
dor snr. José Maria da Silva. 
-» Não se fazem convites por ex- 
pressa determinação da extincta. 


3 . = 3 + 
“- Em Gaya fallecea o sor. José Do- 


realisam- 


mingos de Oliveira, estimado nego- 


ciante n'aquella villa. Ú 
funeral, a cargo do conhecido 
armador, de Gaya, enr. Eduardo de 
Almeida é Silva, realisou-se hontem, 
na igreja de Santa Marinha. | 
A todas as familias doridas en- 
riamos pezames,, q) gos 


Braga, 18-—Na sua casa da rua de 
S. Vicent fino 


tonio da Silve, o conhecido e estima- 
do ármaaocr é decorador, que entro 
nós gozava da maior consideração e 
estima. Uma congestão cerebral que 
o acomiattera ás 7 horas da tarde, foi 
tão violenta que tres horas depois o 
desditoso industrial era cadaver. A 
noticia espalhou-se rapidamente pela 
cidade, e 2 sua casa afluíram muitas 
Ed surprehendidas pela rudeza 

e tão ines CEO Púlpo, pois João 
Silva não ti inimigos, estando re- 
lacionado com as principaes familias 
de Braga, mercê da sua profissão, em 
que era habil, diligente 6 escrupuloso. 

Contevra o extincto 43 annos de 
idade, e era cunhado do snr, Manoel 
Martins Cerqueira, José Joaquim dos 
Anjos, Eduardo Ramos e Germano 
Martins Cerqueira. á 

O fm realisa-se ámanhã, pe- 
las d horas e meia da tarde, na igreja 
dos Terceiros, para onde será conda- 
zido à mão o feretro, celebrando-ze 
os responsos funebres n'aquelle tem- 
plo; findos elles, será inhumado no 
cemitorio publico. 

Avaliando a dôr 
familia do extincto, endereçamos-lhe 
08 nossos sentidos pezames. 

À familia do extincto mandou dis- 
tribuir os donativos seguintes, em 
substitnição de cordas: 

Da viuva e irmãs, 204000 a cada 
num dos Asylos de Mendicidade e D. 
Pedro V, Creche da Associação Ca- 
tholica, Escola João de Deus, Oficina 
de 8. José e Bombeiros Voluntarios; 
e 158000 à Sopa dos Pobres e Asylo 
de 8. José. | | 

Do cunhado snr. Manoel Martins 
Cerqueira, 258000 à Officina e egual 
quantia á Sopa dos Pobres. 

Do cunhado snr. José Joaquim 
dos Anjos, 258000 á Creche e egual 
quantia á Officina de S. José. 

Da cunhada D. Maria Amelia Mar- 
tins Cerqueira, 105000 á Creche. 


-. A fim de assistirem ao funeral do 
inditoso João Silva, ssguem hoje para 
Braga varios dos seus amigos dedi- 


que compunge a 


cados, entre os quaes 0, nosso amigo | 


enr, Alberto Pereira, considerado ar- 
mador d'esta cidade, e seu filho. 


Mattosinhos, 16 —Falleceu a snr. 
D. Auvora Martins, esposa querida 
| do. snr, João Antonio Martins, nego- 
ciante -em Loanda, e aútigo proprie- 
itario da Casa Lisbonense, d'esta villa. 

Fafe, 15.—Falleceu a snr.* D. Joa- 
quina Nognoira Mendes Moniz, es- 
posa do proprietario do Hotel União, 
snr. Fernando Rebello Moniz e irmã 
|do commandante dos bombeiros vo- 
Inntarios 'e negociante sor. Antonio 
Nogueira Mendes. 

Pozames, 

Coimbra, 16.-——Falleceu o sor. Er- 
nesto Guilherme Schoaf, com 74 an- 
nos de idade, filho do snr. Wilhelm 
Ernest Schoaf, que dirige os traba- 
lhos technicos da fabrica de malhas 
dos snrs. Lima & Irmão. 

—Tambem falleceu a snr,.* D. Ra- 
che! Pessoa Ribeiro, mão do profes- 


sor de instrucção primaria snr. Do- | 


mingos José Ribeiro. os 


Felgueiras, 16.—Na freguezia de 
Torrados falleceu a snr.* D, Carolina 
Augusta Moreira, mãe 'do nosso ami- 
go sur. Manoel Soares, correspon- 
dente do «Commercio do Porto» em 
Amarante, sogra do snr. Albino Ri- 

[beiro e avó do snr. Armando Soares 
da Cunha, ambos commerciantes d'es- 
ta villa, Sentidos pezames. 

Povoa de Lanhoso, 10-—Falleceu em 
| Porto de Ave, o snr. Domingos Ba- 
te do Commercio do Horto n'esta loca- 
lidade. Pezames. 


Lisboa, 18-—Falleceu o snr. dr. Car- 
pi Fani Tavares, general medico 
E-Sss=s- ste 
"-Notiglarin religioso 


| => —— E 
em 


e, na igre-| 9 


e, quasi subitamen-,. 
te, hontem, & noité, o enr. João Ane|- 


|ptista Vieira, irmão do corresponden-. 


Terça-feira, 17 de janeiro de 1922 


ria eU 
de Busto 


EM LIQUIDAÇÃO | 


Aceitam-se propostas no escriptorio da séde, 
3.º, D., Lisboa, até ao dia 26 do corrente, ás 16 hotas, para a venda ou ar 
rendamento, em globo ou em separado, do seguinte: es E. 
(Oliveira de Azemeis) dotada dos apere | 


produz 30:009 kilos de vidro por semana, arcas de tempero, labo 
mico, officinas de lapidação, roça e serralharia, uma 
ação, embalagem e expedição, serração e tono | 
mechanico, camion, moto side-car, cayros e juntas de bois, machinaa vapor, | 
tallação electrica em todas as dependencias 


plo armazem, com armações, moveis, ntensilios é te- 


Ernesto Jayme Lino de Sousa 


o 


Ea qa 


. +, “8 ' ” 
+ ad e 
»* 


na rua da Prata, 108 


f 


forno a tanque em plena laboração que, 
ratorio chi- 
grande collecção da 


f 

e o qual se pros. 
us 
uardo, A GET 1 
| 
e 


108, 3.º, D., com mobiliaria 


E 
ú 


etes para poder ser visitada à Far. M 


bilh 


y 


Joaquim Jovita . 


“ 


rendo suffragar a alma do pranteado pbrinhos Mario e Fernanda»; «Sá | 


extincto, enviou-nos a quantia de 
264000 réis, com a seguinte applica- 
ão: AMME] pd 
Ao Asylo do Terço, 53000; Asylo 
de Villar (Arcediago Wanzeler), 58000: 
Associação Protectora da Infancia, 
98000; para pobres velhos e cegos, 
protegidos pelo (Commercio do Porto. 
55000; para as escolas de Aldoam pa- 
ra C. Pobres. 
O snr. Antonio Julio Pinto da 
| Fonseca enviou-nos a quantia do réis 
1003000 para, commemorando q 1.º 
 anniversario da morte da saudosa, D, 
Alzira Santos Amaral, e em suffragio 
da. sua alma, distribuir-mos por po- 
bres protegidos pelo Commercio do 
ortg. qn) | 
“Antonio da silva Pimenta 


 —e— 


“ As derradeiras homenagens 


Poucas vezes temos assistido a 
uma tão imponente demonstração 
de sentida saudade, como a que 3º 
realisou no domingo na igreja da 
Celestial Ordem da Santissima Trin- 
| dade, á memoria do snr. Antonio 
da Silva Pimenta, illustre professor 
do Instituto Superior do Commercia 
do Porto; cujo fallecimento noficia- 
mos. 

As inumeras e geraes syrapa- 
thías que o bondoso finado gozava, 
fez com que áquelle templo affluis- 
'se tudo quanto ha de mais distin- 
'cto em todas as camadas sociaes. 

Ainda que quizessemos dissém!- 
nar as representações que alli se 
viam era-nos impossivel fazel-o, 
tantas elas eram. - 

O ataúãe foi removido de casa 
de seu irmão o nosso amigo snr. 
José Oscar da Silva Pimenta, á rua 
'de Passos Manoel, para aquella 
igreja em coche funebre, seguindo- 

se depois um grande e respeitoso 
acompanhamento, em que toma- 
ram parte todos os eslabelecimen- 
Ao orgão esteve o professor &nr, 
| Augusto Teixeira. 
| A-chaveo do ataúde fo 


tos de caridade, a cargo da Santa 
Casa da Misericordia, acompanha- 
dos da sua desvelada meza: admi- 
nistrativa, educandas do Recolhi- 
mento de Orphãs de Nossa Senhora 
da Esperança, corpo docente e alu- 
mnos do Instituto Superior do Com- 


presentantes da Companhia Carris, 
Companhia Fiação. e Tecidos de 
laçõeês, Asylos do Terço, S. João, 
Mendicidade, internadas - da Asso- 
ciação Protectora da Infancia, etc. 
Aos responsos presidiu o rêv. vl- 
gario Arthur Aurelio Pinheiro, aco- 
Ivtado por outros ecclesiasticos. 


i entregue 


snr. José Dias Alves Pimenta, um 
dos fundadores da antiga firma Al- 
ves Pimenta, Sobrinho & C.». 
A decoração do templo pertencia 
à antiga e acreditada casa dos srs. 


| Jayme Augusto da Silva & C.*. Com- | 


| quanto fosse modesta, tornava-se 
| sumptuasa pelo grande numero de 
| finas plantas, 
| Incumbiram-se da direcção do 
funeral os primas do finado snrs. 
Ignacio Pinto de Oliveira e Manoel 
Dias Alves Pimenta, que convida- 
iram, entre a: assistencia, varias 
| pessoas para, em diversos turnos, 
segurarem ás hborlas do rico panno 
de velludo bordado a viro que co- 
bria o feretro, 

Entre outros lembra-nos ter vis- 
to os seguintes snrs.* 

Manoel Antonio Rodrigues For- 
migal, Julio Cardoso Pinto Malhei- 
ro, Jayme dos Santos, Alfredo Paes 
de Almeida Barreto, Manoel M. do 
Couto Vianna, Avelino Moura Bas- 
“to, Henrv Haguenin, Manoel Alves 
|de Freitas, dr. José da Silva Mon- 
teiro, Luiz Marques de Souza, dr. 
José “Antonio . dos Santos, Manoel 
'Cardoso Martins, dr. Miguel Men- 
|donça Balsemão, Alfredo Pereira, 
| dr. Ernesto de Lencastre, Adelino 
| Ferraz Costa, Bento Carqueja, Ma- 
noel (Gmimarães, Arthur Moreda, 
"conselheiro Ferreira de Lima, en- 
igenheiro  Rigaud Nogueira, dr. 
| Adriano Pereira da Silva, Manoel 
' Rodrigues Formigal, dr. Alves Ma- 
chado, dr. Alfredo Athayde, dr. 
' Benjamim Antunes de Lemos, dr. 
| Miguel Carlos Moreira, Amaldo 
'! Couto Vianna, Joaquim Mourão, dr. 
Julio Formigal, A. Ferreira Dias 
Guimarães, Alfredo Henrique da 
| Silva, Joaquim Freitas Goncalves, 
| Thomaz Joaquim Dias, Arnaldo 
| Amorim de Carvalho, Antonio Au- 
| gusto Alves Costa, Marques de Oli- 
 veira, Antonio Gomes Costa, etc. 
| A meza administrativa da Santa 
' Casa da Misericordia, revestida dos 
seus respectivos habitos, segurou 
as borlas no terceiro turno, dentro 


o 


"da igreja, e acompanhou o sea inci- 


| toso collega alé á sahida do templo 


“José Mendes Quintino 


mercio do Porto, direcção e aocios, Ir 
do Centro Commercial do Porto, re- | sidente. | 


Fafe, parentes, pessoas de suas re- | : 
! | da Silvas Junior, representava o 
velhinhos do Asylo: Portuense de; Atheneu Comercial «o Porto. 


ao nosso amigo e primo do finado, 


aa 
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dades das primos Paulinas Henrk. 
ues' Alves Pimenta e João Dias | 
Ives Pimenta»;: «Saudades dos 
nmos Laura de Oliveira e Bilva | 
Ives Pimenta e João Dias Alves 
Pimenta Junior»; «De Maria Emi- 
lia Formigal Alves Pimenta e Mar 
noel Dias Alves Pimenta»; «Ão seu 
ilustre e saudoso collega Antonio 
da Silva Pimenta—0O corpo docente 
do Instituto Superior do Commer- 
cio do Porto»; «Ao illustre profese 
sor Antonio da Silva Pimenta—O 
pêssoal administrativo e auxiliar de 
ensino do: Instituto Superior» dao 
Commercio do Porto»; «Ão saudoso . 
praca Antonio da Silva Pimen- 
a(s alumnos do Instituto Supe- 
rior do Commercio do Porto»; «Ão 
saudoso professor Antonio da Silva 
Pimenta—O pessoal menor do Ims- 
lituto Superior do Commercio do 
Porto»; «Chorando um gados ia 
rido—A familia de Alfredo da Sil. 
va»; «A Antonio da Silva Pimenta 
—Homenagem do Centro Commer- 
cial do Porto»; «De Antonio Augus- 
to Alves Costa»; «Um adeus de 
muila saudade da sua amiguinha 
Anna Julia. dos Santos Oliveira»: 
«Saudosa -- homenagem do seu em- 
| pregado João Alves Mourão»; «Gras 
tidão e saudade das' educandas do 
Recolhimento de Orphãs de Nossa 
Senhora da tem gica oe 
O saudoso finado foi depois -de- 
posifado: em jazigo de familia no 
cemiterio - «privativo da Ordem da 
Carmo, em Agramonte, os 
- Antes, porem, de ser alli encer= 
rado o snr. dr. José Antonio-dos San. 
tos esclarecido director do Instituto 
Superior de Comercio do Porto, eerm 
nome d'este, poz em destaque as b 


-. 


| 


las qualidades do finado, não só "| 


como professor distincto, mas como 
um verdadeiro caracter, deixando 
ac saudade entre 08 seus co. | 
egas, perdendo o magisterio supe-. 


rior um dos mais elevados vultos. 
Tambem o snr. Luiz Marques de 
Souza, presidente da direcção. do 
| Centro Comercial do Porto, disse o 
ultimo adeus, ao grande cooperador 
'aquelle Centro, lamentando a sua 
morte, pois com elle perde um dos 
seus melhores conselheiros, 
— O snr. Arnaldo de Souza Mo- 
reda, representava a Aspodiação Co 
mercial do Porto, de que & pre- 


—'O snr. Adelino Ferraz Costa, 
representava o Banco Comercial do 
Porto, e o snr. José António Ribeiro 


| 


O snr. Delphim Pereira da 
Costa representava a direcção do 
Club dos Fenianos. 
— À Companhia Fiação e 'Peci- 
dos de Fafe estava representada pe- 
los snrs. Manuel Cardoso Martins e 
Albano Vieira de Castro, 
O snr. Jayme dos Santos Te- 
presentava a «Mutual do Norte». 
| — À meza da Ordem da Trindade 
| estava representada pelo comenda- 
| dor snr. José de*Souza Faria e al. 
'| guns mezarios. é A 
— O snr.. Carlos Aguiar repre- 
sentava o colegio Almeida Garrett 
a o snr. Manuel Alves Freitas a 
' Companhia Fabril do Cavado. 

— O snr. Antônio Vieira da Cruz 
representava a companhia de Segu- 
ros «Douro» e o snr. José Luiz Velga 

"da Fonseca a Sociedade Protectora 


o 


dos Animaes.... 
— à Escola Oliveira Martins es- 
tava representada pelos seus prófes- 
| sores snrs. J, J. Ribeiro Barboza e 
José Vieira. 

— (O snr. Miguel Motta represona 
tava o Instituto dos Cegos do Porto, 
de que é seu director, e o snr, Ma- 
nuel Ribeiro Paes, amanuense da 
Escola Preparatória Mousinho da 
Silveira, representava os alunos da- 
| quelle estabelecimento de ensmo. 
| — A snr. Antonio Alves Cálem 
Junior. prevedor da Misericordia do 
Porto, enviou do Pinhão, onde se en- 
contra, o seguinte telegrama do snr. 
vice-provedor em exercicio daquela 
Instituição, snr. Antonio de Alher- 
garia Castro e Silva : «Lamento co- 
movidamente a morte do nosso press 
tavel colega Pimenta. Impossibili- 
| tado de ir ahi, peço me represente e 
| me considede associado à magoa que 
experimentan. 

— Nos funerees tomaram parte 
deputações dos seguintes estabeleci- 
mentos da Santa Casa: Recolhi- 
mento de Orfãs de Nossa Senhora 
da Esperança, Estabelecimento Elu- 
manitario do Barão da Nova Cintra, 
| Instituto de Surdos-Mudos «áránio 
| Porto», Hospitais de Lazaros e Ta- 
;zaras, Recolhimentos de Velhas de 
| Santa Clara e de Viuvas Pobres do 
| Nossa Senhora das Dores, Hospi- 
tais de Entrevados e Entrevadas. 

Tambem nos riesmos tfoma- 
ram parte os empregados de todos 
os estabelecimentos da Misericore 
din. 
| —Os professores e alunnos do 
Instituto Superior de Comercio do 
| Porto estiveram velando o cadaver 
| do extinto, desde as 6 hodas da tarde 
atS no saimento dn préstilo funebre, 
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- | a a : 
dad, 6,17. Nascimento dosol, ás 7,56. | Falleceu o sur, Domingos José| Quarta-feira, 18 de janeiro—A Ca. O segundo turno foi com e] — O director do Instituto Supes 
ocaso, às 5,92. ma, 19 dias. Monteiro, antigo proenrador da con- | thedra de S. Pedro em Roma, Missa | do corpo docente do Instituto Supe- | ria de Comercio do Porto represen- 
MARÉS DA BARRA DO DQURO- | dessa do Cóvo.. propria. oração 2.* de S, Paulo, 3.º de | rior do Commercio do Porto e 0 sº- tom q prof. snr. dr, Alfredo Rodri- 
Preamar: 5,29 (altura, 3,65); 5.53 (al. | - Os officios de corpo presente rea- | Santa Prisce, virgem martyr. Credo. | timo lurno pelos alumnos d'aqueile fgues Coelho de Magalhães, 


lisaram-se hontem, na igreja dos Ex- 
|tinctos Carmelitas. 
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tura, 3,48). Baixamar: ..,.. (alt. .,..): 
11,51 (altura, 0,38). 


e eee ai É me me e 


Fallecen a sor.* D. Maria José de 
As pharmacias 


| = = — - 
|Parada e Silva Leitão, prima dos 
snrs, Antonio Angusto Parada e Sri- 


Hoje de noite: va Leitão, secretario do snr. commis- 
Ê 1.º TURNO jgario de policias Luiz Aagusto Psra- 
Ferreira & lrmão--Mousinho da Sil ida Leitão, Eugenio Ivo Parada e Sil- 


veira, 263. 
Central, R. Senhora da Luz, Foz. ! José Victorino Parada e Silva Leitão, 


'Paramentos de côr branca. 
" 


Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 
ço o Victoria, 


| oulfragios 


| Passando hoje o 8.º anniversario 
do falecimento do saudoso Jacintho 


| snr. Jos 


«estabelecimento de ensino 
rior, 

Destacavam-se. entre outras, as 
| seguintes cordas, bouquets e gerbes 
ide flóres naturaes e arlificiaes: 

«Saudade eterna de sua espo- 
sa»;  eUltimos beijos de seus fi- 
lhos»; «Com o meu coração-—José 
Oscar da Silva Pimenta»; cDa Ma- 


SuDpEe- 


va Leitão, capitão da guarda fiscal, | José David, o seu dedicado amigo iria J. Córte Real e Antonio Córte 
é Augusto da Silva Lima, que | Real»; «O ultimo adeus do seus so- 
Pas É p 
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